
o sr.' Carlos Lacerda manteve, . ontem, qual o Presidente da ,R-epú.
. . blica .deve ser eleito, ime-

em se.u gabinete, reservada ,e demoradameu- d, iatamente, "porque isso '

I ,," Natal Djalma Maranhão e o

te, conferências com governadores, e deputa- ,evitl.'.rá complicações � toro vice-Prefeito da capital po-
. nará 'menos difícil a esco··, '

d d ,'d t' I
'

.

dos. tíguar foram consideradosos, tratan O. e assun os re aciona OSj, se-; lha';, A eleição - conforme
impedidos pela Câmara Mu- ,

gurido êle com a "consolidação do movimen-· esclareceu o chefe do Exe·
nicipal da .cídade. Assumiu Crise tSP"anhcla Continua" .

1 ,,, di ind di d
"

. 'cutivo goiano -'- "deve ser
a Pref-eitura o sr, Ráímun-.tó.revo ucionario e iscutin o me I as que realizada numa única. sessão
do Elpídio, ,que presidia a Paris 4 (VA) - Nego ao general Fran-vvisam a "apressar a eleição do futuro P;esi- - do Congresso e a portas te- . Câmara.

. chadas".' 'f
"

.CO O direito de ,dispor sôbre o futuro do' po-·,\dênt� da República,".
. Terminadas as conferên- RIO _ O Governador Ma. VO espanhol" -' declarou ontem o infa�tc D.

'. As. pessoas recebidas pelo governador cías; o' sr. Carlos Lacerda
galhàes Pirita está' sendo es· .: Jaime, da Espanha, Que há 11 anos fixou re­'da Guanabara foram os governadores' Nei foi ao eneontro dei presi- perado hoje n'ó Rio de Ja·

, dente Ranieri lVIazzilli, com neiro."Vai conterencíar com sidência na Franca.
Braga e Mauro Borges,' o sr. Osvaldo Pieru - .� qual debateu, ,ao, que .,,'3.pU- chefes militares sôbre pro- 'E'

('. �

:

'h l' d"

.

ao povo eSPéln o Que corr,espon e,"cetti, representante do sr. Magalhães Pinto, ramos, a formação! do Mi-
blemas da atualidade bra- '

.

.

. " nístérío, o sr, Hélio Walca· .

sileira. 'exclusivamente, através de. eleições livres,e os. deputados Bilac Pinto, Armando . Fal- índi 1 dcer, assessor sine Iça o
-- pronunciar-se sôbre O regime político que

;/ cão; ..Gn.hrie1, Hermes, P�lllo Sarazate, �'rtJa- Ü0.vema�or da 'Guan_aba:-a,. RIO - A polÍcia Politica

sr' 'n'1 1 a-' �
� ",'

f'
." rej'�.IO.U.;. (rlJ'�:.,.';AQq,.·;. in�um.'.�iQQ \:OO.;,

..

l',
.. �;��a., é.Q tlJ;l�!r" lIlojl;,_, '!'rrj'cl.· .:: desej�"t�i' .. -:'- .dis�e,.,o h,e:r;,deiTo da "

Ca.sa de
��ni t, .. <'l-firQ.. Ll4':LlJ 'I{ e' ,o.e$,t' ,.nt::>IUo "

'

4_;,;�! ','al.'��,;"lH.:l·.;, .tt:}��" ...."". �,f,;';·,t,j,z._€lii,'· ,�,c ili.·, ,.·dáS ""';.",a des;��' BOUl%,ou, acrescenta''''''';'],0'.- .

..

-

;;1'-<,0",-:;.�"'._,,:;,ji�••.".��g��;�:?t;�i.lI."',;;. ,r'a,·:f;"'e,r.-,,'�....., 'Tl' ";:'d'i >< ",' .' õ/' e '. P'Ç:l .... "'H� :qUI
b",dUaes, ",oe nsrrn..Ll�aU 'f\u a bv '

-enus' ,"',e \, r eSI,i" I" '- '

.

bp,ràtár por complflt'6, a rê-
"

. tista e Monteiro de Castro. . ,,;I �lmsteno dO, �rabalho. Em de de espionagem descober,
"Fiel à 'memória de meu pai,' Que nos deu'u

..
r' vista diSSO, clrculav�,. na ta ontem com a, jJri�ão de ; exemplo ao inclinar-;:se ante a expressão., da, "tarde de ontem, a notlcla de elementos/ da China Comu-: d' Inalist.,'ts que está 'de ,,;'·)e.no·

..
.....

," vonta e popu "'r" rendo mo d t
-

;.."" que ,o sr, Wallcacer seria o nista. ...
' "

'" a, , _

-

'_ e an emav ao,aeôrdo cOlp a opinião! ·:ele nô-(,ó Ministro do Trabalho
.

veredito do, povo espanhol".8.1g'Uns politicas, segur;tdo a e Previdência Social. "I" -,

RIO ;:- O Marechal Dutr,a,
recusoll.se a comentar ,as

especulações em tôrno de
seil n,ome para, a Presidên·
cia da República, E disse 0

velho Marechal-:
'

"O que
'quero agora; é t:ranqllilida. I,

J

CURITIBA - O Govema·

do� ',Ney Br,aga enviou me·

NICÓSIA, 4 (VAr Enquanto come- importante estoura�ia no· marial. a.o, Presidente Ra·
. ,

. >,momento mais inoportuno 'l1ieri' .Mazzilli '

solicitando oçava ontem o trabalhd de,mediação política para, o mediador político . afastamento de todos o� co-

das' Nações Unidas em Nicósia, um" cipriota das Nações Unidas, o fino

mcasun,1sta,s 'cl?S,' ca,r,gos PF,'bI'i,-..;laÍ1dês Sakari Tuomioja, �morria'a tiros num foco de violência na cos-
que fêz ontem visitas de, __

'

�,"
'

\RIO "- !,rossegue hoje a .

" ' ' L ta setentrional, da Ilha Uma' patrulha da cortesia ao' presidente ci· 'SAO, PAULO -,-' O Gov'i,er,RIO; -, O GaL, Ademar· de " diligência ',' clt: Policia :para
" ", ,. . , .'

ONU"· 'd: t
-

-

I al d' I priota·grego, arcebispo Ma- nadar Adhemar" de Barro!'>Qu�iióz foi. designado para. desbaratar a rêde de espio· acorreu Ime la amente ao oc ' a - u- . .

,

/.
. . ,

-

,

" kários e 'ao vice·presidente mostrou.sEi ·.favorâvel a I':on-
a pre:Sidência da. Pçtrobras, nagem chinesa,

'

descoberta,
ta, perto de Kato. Pyre-os,' e comunicoU qu� cipriota·turco, Fazil K�chuk,'

ontem, com 1lJ. prisão, de .di-
•

'-'
'.

cessão de; asilo político ao
.

'.' , .. h
'

-

t
'

- 'I' /. Tuomioja, qu� 'chegou na 'ex·Presidel).te" .Go;\llart·, emRIO - O Gover:naáor Ma· versos elementos, em poder 'aVIa um mor o, mas naq esc areceu se se-
,

, no;te de anteontem a Nicó· qualquer, dos p,'3.Ísés vizi.galhães Pinto é esperado, dos quais' foi ,apr.eendida t' t' 'd- ,.

t t
.

,

, . I '. ra ava e um clpnO a grego ou urco. sia, não falou' durante, anhos, ",D.iz o chefe do Exe.hdJ'e n
..la. Guanab,ar,a, O' go· vultosa' soma" eri'l"'dólares, .

,
"

. , '., entrevista çom os, dois
ver'nante ml'nel'ro, deverá .'alem :de farto material con· T b'

"

est' "t P dam em saíram' gr,ave· a se1'1amen e, preocu a a
principais" 'governantes da

manter contatos políticos. e. sider.ado subversivo,' ,
.' 'Fói t f 'd

'

't pelo constante agravamento .

, men e e1'1 os um cIp1'1o a· ilha. de problemas específi.conferenciar com os altos igualmente tllpreendid!l uma t t _'h da sl'tuaça-o naquela regl'a-o "..

: urco e, ou ro grego no ""lO-, .

,

,

cos reladbnados com a dis-
chefes militares:. )ista' de,homens' públicos . �que; que\ se .estendeu 'por onde'I'l..s aldeias de ambas

puta c,onstitucio:nal da .Re'brasileiros, que deveriam t
.

1
�

t
.

'd d t-o' I'SO' uma zon,a 1'1angu ar· en re as comum a
\
es es a, .

públi.�a, 'Segundo, dis,Se um
ser. eli,mirl<ldos, 'e' ,?utro� ,Kato Pyrg6s e Pyrenía. Na salas por barricadas na ro� porta�voz oiiêi�·l., ·.Ac�edit.a- ,

.

,que estâ;vam ' ,comprometi- t f
.. '

d
.

d
'

F t "t
' NICOsiA ::_. Os integTan·

RIO - Estão 'em. vias de' , " , quar a· eira, ,foi encontra o aVIa, on es
. clp1'1o as gre· se que Tuomioja pa,ssará ates :da,s .t1-opas das_. Nações- ".d0s com ,a rêde de espiona· t

. , ,

d'total nôrmali1zação 'as ati- mor ,o, criva<:io de balas de, gas msmuaram que po Iam fim de semana-' docúmen· Unidas. estão encontrando"
vídades das div�rsa.s catego� , geRlJ. "

.

esping'lrda e, metEalhadora, iniciar' uma açãó 'unilater,'itI' tanao-se Íninu�iosàmente,' dificuldades p,ara, retirar de
I'

rias profissionais' da Gua' um cipriota turco no :rp.e�- a fundo: co�trà '

,as alctéias antes de iniciar a tarefa' de. Chipre 300· soldados., turcos
nabara,' Téxteis, me'talúrgi. mo loca!:, e, no mesr_no inci- , dpr�otas. turcas, ralo àt�qUe _ medi�r na, violenta disputa que' sEi encontram prêsos'
cos, ferroviários, portúá· RIO -7 O serv{ço� de' in· .dente também, foram gra- ,segurament� ,havena de ( entre as' auas facçõ�s

. da na cidade'de Tumaluska, A
rias, motoristas, e todas 'as formações do Itamaraty in- vemente feridos outros dois' ,; prq>voc�r . urna violenta Il,�a- 'ilha, '.

.

O,utras categorias de tra· formou há pclucos momen- cipriotas turcos,
.

ção do Govêrno d} TUrqUIa" •

,

-

"_

qalhadores, voltam paulati-. taS, que a posse do .erriba:i· Informou·se, que a' ONU Essa ..possível nova cFise
.

::::b�:n:'U"d�::;:� �L;1:�������E: ,; Tranquilidade no,lio_GrJftfe ,dI: $ul,
__-...:._;..._-__--- ,_---:_____ , .

Foi �uspensQ. o t.loqueIO

N .. � d" · --' d .' '0,', "d": ':
do. P""O do Rio G,.nd"

otic IaS a emi55ao e mais ' e, ::Ü!t,:;;"N��:�i..:a�::,,';;;;
I /' (J •

'

'.

'

, �; - .. : ��) : (; ",", o�·uP8.ram ..a· preÚlitu�a ,de,
J -Ih � � f 'd .'

.

,
. Urq�uaiana: ,onde .0' Rrefeito

mi oes nao tem un .. ament.o �:��I�fOia�����t���. eGp�:�
. .,

e ml'lIS aJ�'uns, outros agIta·

dI. r I dores também retirados de
mente 10 bilhões e. cruzeIros .wram,tuti iza- circulácão, A Cidade está.

d
'J cos nacionais: A de não per,dos, encontrando,...se/os outros 10 na caixa o' c�m sua vída, totalmente.' mitir qhe o novo Govêrno a

Banco do Brasil. Na sexta f'eirá, foi �'lltob..;..\ rtr�nqUil�: ser' instalado' no pais, 'siga

z..a... d.. a... ,.n..... o.... v.....g.....,.�I.n.. iSsã?, de 2Q bilhões, (LU
' "

Reina con:'pleta tranqu\ .

,
'. ".

.

.' " "
" Üéfâde ná .'otla,,;.marltim' ge.

kéi'0 �h�')rit.t'<WSg n: "
..

,

.HUBE�g I)E 4&�UDA. RMlOfI
O 11 B�•• '1',. '

DOMDiOOEJ I'BRl!tU!D. D••.
, ,

DO'nu:.. ..-
N°:, 14,902)

Cr$ 20,00

. BUENOS AIRES, 4 (OE) . -Moura declarou aos, [orna­
- O embaixador, do Brasil lístas, sua satisfação pelo
na Argentina, entregou . ao 'desenlace da crise em seu

Ministro de Assuntos ' Ex- país sem violência,
teríorés Miguel Ortíz, uma

, C�RA,CAS, 4 (OE) - A
Bota na qual se íníorma que Venezuela está com a aten­
o Presidente

.

da Câmara ção .voltada com grande in­
dos Deputados do Brasil; teresse no curso dos' acon­
sr, Pasc<1al'Ranieri lMazzrlli, tecímentos no Br1asil, e não
recebeu o exercício da pre- tem nenhuma posição a to­
sidência da, Nação, .de acôr- mar

:

com relação ao assun- .

do com' o 'que determina a " to,' segundo declara um co-
•

'- '. ",

t "
,

Constituição Brasileira, Ao municado expedido pelo Mi-
deixar o Gabinete do Chan-' nistério do Exterior ,,:ene�
ceier, o Embaixador Décio" zuelarío.

.

No clichê acima, da eSlluerda para a direita, dr. Wilson
,

Eder Graf, Jujz d.e Direito/da 2'. Vara, substituto; sr. Diilley
Chaves'Cabral, Prefeito Municipal; clr. Wal(lir Perdeneiras

Taulois" Juiz cle Direito da 1'. Vara; jÜl'l1alista Jabes G,ucia;
. pe. DiQnÍsio da Cunha La�th,Diretor do Colégio De:;lOn; pe.
Raymundo Wcihermann, professor de Física; e pe. Sergio
Henkemeier, professor de Portuj,\,uêli, (Texto na 4". p,ígina).

\. .' , , ,-

Novo D.iF�:f�f, qQ �H��!TI��ta:.�Catarin,a
DEPARTAMENTÓ'DE'COR) ;'e'gado 'Regíonal dos Cor·

REIOS E TELEGRAFÔS: 'reios e Telégrafos de Santa

FOI empossado pelo Coman· Catarina,' o Dr. JoeI Vieira

do Militar no cargo de De· de, Souza,

, , As úlf.imas' da Guanabarà

60
,

São Paulo 3 (OE), - Fonte digna de
_,

confiançã adiantou Que não tem o �menor

fundamento a nqtíeia: de Que, foi emitida nO$,
.""".",""",;r�--�F"u�"'['t'mos c1íalS a im,oqrtâncÍa, de 62 bi ,de

.... �i"·'·�'<i:". ",' .. ,,':,1.
_'

'>"'" "c' -
" .•.

-

>

.•

rias alcançaram
im DO. UnI\.

ConsolidaçãO'" dlfMovimenlo,

Revolucionário

,.o governador' de Goiás,
sr, Mauro Borges, após a

entrevista, declarou ,,!os jor-,

�Violênêia continua
, "

Domin'ando
.'

CHIPRE

I
I' • ,

NATAL - O Prefeito

cútivo paulista, que súa po­
siçã,o' é baseadá 'na com­

preensão' humana, e que
não se r;lev'�' tr1rmdiar sobre
o inimigo V�l'lCi�O,' •

':.
\

'população greg:a amotinada,
ameaça matar os soldados
turcos.

BRII,$ÍLIA - Possivelmen·
te- na próxim,'3. terça·feira o

Congresso ni�rcal'á a datã
'para eleição do novo Pre­

sidente, Os nomes dos sr�,
Eurico Gaspar Dutra é Caso
telo Brànco, continuam co·

mo, os preferenciàis nos

círculos políticos,

BRASíLIA. - O�enador
,Afonso .Arinos disse qne

ur:.1a só .preocupação deve,
dominl'lr a todos os políti·

-TAC- GRÜ�BR0�eê-,sJ,ft: T}tt!fjélll(il.'/:
.

O
.

,T
.
E MP:O , (Mel'eoroI69içO) "

(Síntese do Boletim Geoll!.�teo.rológico. de
A. SEIXAS NETTO. válida até às .23,18 hs. do

dia 5 de abril de 19{jl
Frente fria: Negativo; Pressão ;atmosférica média:
1019,3 milibares; Temperatura média: 24,4 graus cen­

tigrados; Umidade relativa média: 82,0%; Pluviesida­
der 25 rnms: negativo - 12,5 "mms: negativo - Gru­

,

pos cumulares esparsos .�', chuvas muito rapidas e oca

sionais �,Tempo médio estável, passando a bom,

Brasília 4. (OE) A mesa da câmara es-

tá' convocando todos os deputados para com­

parecerem 'em mas�a a Brasília, a partir da

próxima segunda feira, quando estarão em

pauta assuntos da maior' relevância. Ide�tieo
apelo foi feito no Rio pelo presidente do P.

S:D.; SUl'; Amaral Peixoto, pedindo aos de­
putados ê· senadores do' partido, flue estejam
em Brasíliana próxima-semana. Fontes da
Câmara revelaram esta manhã que nada há
ainda de positivo \ quanto à ddta da eleicâo
do' novo presidente da República pelo Con­

gresso Nacional que poderá se dar na próxi-
,ma semana. O presidente Ranieri Mazzilli,
. que regressou a Brasília, afirmou que o pro­
blema da antecipação ou não da eleição do
novo chefe de govêrno, depende da decisão
'do Congresso Nacion'al. A partir de segunda

') ,feira, a camara deverá examinar em regime
" de urgencia- os seguintes projetos: ·Reforma
agrária, codigo de vencimentos' dos ,milita­
res, reforma bancaria e; possivelmente .será
encominhado o projeto de aumento de ven­

cimentos dos servidores' civis da,União ..

· .Verdadeira' onda de . boatos. visava
jnfranquiJizar a opinião pública

RIQ; 4 ,(VA) -. O' ,Estado Maior do E- jxérc:ito distribuiu nota inform<;indo que "ver- rildadeira onda de boatos, possívelmente como

parte' -da guerra. psicológica par� intranquili-.· I

zar a população carioca, verificou-se na noi-

\�e d:e 2 ..,pai'à 3 do corrente""
I

"A fi� 'de esclarecer a opiniã(i' '',\ública,
)0 Estado Maior do Exército comunica: 1 _

O, desloca�ento de tropas, que.se e.:-{a veri
fican4o, fbi ri1:era a.ção de rotina (substitui-
9ã�·de:�elementos em ,seus serviços); 2 _

ReiI).a, a mais· absoluta disciplina nàs unida­
des do Exercito nàcior-al> ,e há compl�ta or­
dem a paz em todo o território nacioEaL
o Gabinete do ministro vimento de inscrição para

da Guerra dlstrÜmiu ontem voluntários continua !'lendo.
'nota à tmprensa carioca, intel1sifiS3do e mais '<;le ,15
desmentindo alguns. órgãos ' mil jovens já se inscreve-

· de divhlgadã0: qúe haviam ram, Com a chegada 'de re­
noticiad() haver 'sido bar- se:vistas 'do interior o nú­
rado à portl'1 do Ministério mero de voluntártos SUbíUj'da Guerra o deput!tdo Ar- para .30 mil, esperando.se
mando Falcão,

.

\ ,

que ,seJa reunido um total IO Ministério �dà Guerra previsto de. 40 mil homens. I
-I

distribuiu
.
também ont.em Brasília amanheceu on­

nota' oficial, dizendo "que tom tranquila depois 'dos
face às notícias veiculadas Úgeiros incidéntes pcorridos'
sôb�e o estad� de sraúde 'do à noite de {mteontem, sem

get;Jeral Jair- Dantas Ribei· se observar deslocamento
1'0, \os médicos que o assis· de fôrças ,policiais, apesar
tem informaram. que �. da rapida atuação .das, tro.'.
excia. ,continua passando pas não ter diminuido .. A
bem, em fase de recupera· poliCia continua vig:iando os

ção", Em substituiçãq ao lug;'lres públicos e os estu,
· coronel. Dulcídio Cardoso. Ias. dant�s retornaram às au­
sumiu ontem a direção do las, '

I
Colégio Militar do Rio o 'ge- Os estabelpcirnentos co ..

neral Orley' Soüza, , lTIp.rciais' estão funcionando
, BELO HORIZONTE _:_ O Tnf"nOS, os ballcos que per.
comanda,nte da Polícia Mi-'

..
maneeerão leohados até'

litar de Minas Gerajs afir- próxirua segunda-feira, em

mou
. que ,não d(;lsmobilizará todo o p,'lÍs, por disposiçã,o

suas tropas 'enqu,anto ,o mo� oficial.'. Continua a busca
vimento não estiver' defintU- nos lí(lere,s comunistas que
Vl'lmen,te consolidado, O co.. pertenciam ao governo de
ronel José Geraldo de Oli· Goulart; sabe·se que muitos

que con,seguiram fugir mas

I,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Senador Dantas 40 - 5" andar.
Sai. I'anlo - Rua Vit6ri;l 657 - ccnj. 32
Belo Ho,rizontl:' - SIP - Rw't dos Carij6s n°
5,'jg - 2° andar.

•

Agent.,es e C'orrespondentes em todos os m""';""
pIOS de Srmta Catarina - AnlÍncios rn0cliunte
c()ntrato (ir' l1rôr(1o ('0'11 fl hlh"ln 1'111 .. i .!ue
ASSINATURA ANTTAL (r.� .f.lll,' "0 - VENDA/1 "ut.c:; '\ Cl'�: :?o.n('·
(� dir{'ç:�o llã.o tiC rl'",wllsa hi1i7<l priOR ('on(,f"ft""

pmití(ll)� .",;;; 1I1'tilUls assinados).

Paulo Prosdossrmo
Completa hoje seu 11. aniversário .nà­

talíc�o o intelig�nte jovem P�ulo César p�o�dosslmo, aluno do 1. ginasial do Colégió Es-

Ptadulal Dias Velho e filho do distintc casai
au o Hyvalda Prosdossimo.

Nossos cumprimentos.

NASCIMENTO
Encont.ra.se eri1 Í'estas desde h'á alguns dias, o lar donosso part!.cular amigo. Arno Silva e de suá 'exma es ÔS'ldo�a Terezmha .Schmidt Silva. com o advento da me�jn�ElIane. Os nossos c::um)?J'imentos.,

Parficipacã(f
ARNO SILVA E TEREZINHA 'DE JESUS SILVA tprazer �e .participar aos parentes ,e amigos o. nascim�n�md�sua fllhmha ELIONE, ocorrido na Maternidade c''ÍrlosCorrea, dia 31.3.64.

-'�----- ..

------,,---'-------

Participacão
CELSO NICODEMUS LOPES

E
�EGINA BRITO LOPES

I 'têm o prazer de participar aos parentes e amigos, on;';lscimento de sua filha

DANIELA /.
ocorrido dia 2 de abril, na Maternidade
Corrêa.

'

.
Dr. Carlos

OSVALDO MELO
"\

, BATALHA SEM SANGUE Mais uma grande batalh8. sem
.

s'lngue com armas de guexra transportadas por terra, mar
e ar foi travada nêste· abençoado BrasiL

Mais, uma grande vitória conseguida sep.1 o derramamen·
to de uma gota de sangue.

Sem perdas de vidas.
Sem lágr�'ls.
E' mesmo um povo verdadeirament.e privilegiado.
Viva o Brasil.
A QUESTKO DOS PREÇOS Aproveitando·se da confu­

são. que reinou por alguns dias os preços que haviam bai·
xado no que tange aos generos de primeira necessidade, 1)0-

va.mente tivera desno,rtEiante alta.
Todos os' artigos subiram do. dia para noite.
As compras foram enormes, todos queriam armazenar

A � •.

generos em casa. . '

_

O açucar desapareceu
-

tO�'llmente da pr�ça.
Assim também o. arroz e o.Utros artigos.
O pouco. que ainda anda por aí chegou à bape da conhe-

cida exploração.
,

",' .,'
\OS' ganatl.��osos. téáí��e eo�ter ,essa 4e �eriti�'l e inex-
êtalta'pâra:]lã tuib!l-' 'M

.

, ..

�'
"

.'. -

. � .... .

'
,...... �-,

DEP. 'YALDEMAR SALLES:. guindt:t se a entrega do título de

IrOME.t�AGEN.S AO ·MO�S. A 'l\('Üllsoohor; 1Ior .dom AnselmO

(;ENOR .M.-\RQV.ES ,{ .�l'i,;frulla .. As 11 horus ; homem,'
.

',I1:ei�' dl;S Assoc'i�ç5es úig'losas'
O rep�es,utant, prssedida, dC', • e às ·13 hs. baIlq,;ete no Paraisc

sul do Estado ; deputado Vlli'lde das Cnianças. As 15 hs, na Câma
.

mar sànes; em recente rt união

da ASsembéia Legi.datinl; rc

qutd"f'1l a íns-rcão em ata de uI"!'
nito de regozijo o Cônego Ag e

l
nor :Margue, �"es; !1.cla,eleva

.

. <:ão do ilustre pre lado a Mon"E
nhnr ; e também p"la concessâr.

I ....

russando titulo (I. Cidadão

g'Urns('; pelu Câmaru i\'lullidp:t
em hotnenag'l·nl que se dar

á

CIP

Urussanga ·hoje.
.

.0 requerimento à 1\h'�:t da A�·
semhléill solicita seja dado c.

nheci.lIlent� �o .Côn-eo Agenor.

l\larqu t: s 'Nunrs e· ao. leg·Lln,Vv(

nllfraicipal de U'ru ssarura ;

O prourama
'

de festeios CHm

q uI' � soei�dade d e lirll -sanrru ;

atrul"és dI' uma cÓl�iss;ln organ

zadora eomposta' dos sl's. Zerer'

nu Btlri�o; llionísiO T'lIOtu; I..at'

1'0 Nícolazzf ; Armando Dnmjau
,

.José Orant'l; Mi�vef\'ina B. ��.

mií,s e Irmü lzahel Amboni,'pr,

parou I'ara o nove ,Monsenh�lr
A:.:rcnnr )Iartll/(�. �tnls é 'll!"inH

.rã nO dia �; às 20;:�O
nu Oine, f(Ta ('r"uz; Leve 'ugar
11 m rpcita I a ·Cal·�o da Assoei:·

c:ão C{)ful de I'IOl'ianÍlpois; P?trr
cina�o p,ln serYiço Social da 11"

d,ústri�l. dia 5; às 9 horas; nlissa

.-cltntl'lll *,m ,u:iio() de I!:ra�as: s,·

CINEMAS
CARfAZE.5
DrA

:- CENTRO -­

Sao José
.,

,\S 10 hOra'; }[ATT!\ADA
PEQUEXO POH FóIU...

CeqSura até 5 nno�.

Ü:;, 1::)0 hora::;,

. ás 8 hanh.

Deal1 }[artill'

'8hilyej �aclainc
, \ 1 A D·1 '\1 A )1n.·\ )L\DRUGA n.-\.

•
- nSTAVISTO)\·-

('enSlITa até G anos.

ás 3:3/4-, '7 e !) honls•
Audrey ·Hepbllrn

ple,rre Bl'asseur

BONEQUINHA DE LUXO

Tecnicolor
�

Crll.sHrêl até ] �1 anos.

Ritz
ás Z -t 7 e 9 l'tOl'ç1S.

A nne Heyaod .

Pierre Bl'aSSeul'

O IXCENDIO DE CAHTAGO

Tcchhiral11H•
T�"nieolor

CellSul'a até 10 anos.
..._

ás 2 horas.

EJwi� pre,ly
.. Lola Albl'icht

T.-\LHADO PARA

. .

Censura. até 5 anos.

áS � e·8 ho,as.

AnO"k Ail11c6
- Pierre B�·a:.;s�ur

IXC'ENDIO DE CARTAGO

Teçnirama ?ecnieol?l" .

C('nsl1ra:� até·lO aJ'lOs,.
,

� RAfPP(\�·

ás 2 ...1 7 e \) horas.
Y�ko Tani

RO"y C&�hotln

::\fAHCC> POLO

(\'I1:jura até �-.O anos .

CinemêlScope Eastmancol<1l'
Censll"u até ]0. anos,

,is 2;;)0 5 e S. hQ1'l1g
Willian lIolrlen

'l'revor HOWlll'd

O LEÃO

CincmascOpe - Coler de LllH

('ensuI'a a.té 5 ano:;.

,ralá
ás ã e 8 horas

'Valter DayiJa

Nancy wa11del'Jy
,PEQUENO POR ·FORA

ru 1\1unicipal; .:
0 Mons Agenol'

)r.arques Neves receberá O título

d(. Cidadão UrussaJtg'uf:'nse.
Para as cerimôn.ag ; f'orum 'dfF

.

. '�
tacado, � pe, �lF""��
ni; Cura da Catedral de Tuharãc

na qualidade de orador sacro; .

Cl'"dor O·fieia l' (I' prefeito, .\c1dint
Bettiol.

lIiENE])]TO ::'\OYO AGRAD�CF

A() DE!'. AREL A. I)OS SANTO�

··'�I
Acornpnnhudo, do dePutado �\

bc Adia dos Santos; estív-ram

na capital do Estado; dias atraF1
lima comitiva de próceres e pe�
sC:nlidadc de Alto Benedito No

vo; composta dos vereadores
Lindo l\farcal'ini; Walter Pag"t
nelli e Art((r Klrschne r,

obj,to da vinda Ftortunóue
lis foi conseguir entelldim, nte
com." ad'ministrçíío estdual· n.·

sI!lltido da, solução do probema

�e I ner�:ia •. Enl r"/lll'ào hayjcln

COm 'O dr. 'Paulo de' Preit-a-s )le'

1'0; presidente da Comissão de

En,)"g'ia Elé-trica; O assunto 1'0'

tratado cm todos OS pormenor('s
havenõo I) titnlar da CEE -se em

,�
1\.GRADEC'IME�TO

Suh,?erita pelos referidos, pré
ced-s i o

. deputa�o Abel A"ift .

dos Sàntog agredecimento "61"

nome ,dO povo da locaiidade de \Alto �dito 'No"o; pelo esf'or

<:0 e trabalho efetulldo na CIlP'
tal de) Estado;. juneo à Comi-são
Em' contfnuacão ; diz a notl�

de EJ,lrr�ia' Elétrica".
que "não podlamos ficllr, -míssn
a ê.'I"t� no-só agradeCimento; pois
o que til conse1!'1.timoS para a no!'

sa loclllidade rec.ber a li�'nçãc
de nergta eétrica foram' fl'�tto"
eXlIsivamente; da atuação de V

Excia:; pois nos org;ulhanlOS d"

t rr na Capital do Estado um par

lamrotar qUe é grllnde amigo

di�n., o colaborador. Fica; aq«

tamhém; destaeadc o nosso ;

I:'radeim,nto ao dr. 'Pa(/Io de l<'re
ta" 'Melro; pre,,;denrt !!" CEE"

q11e não 'tem lilec1ido esfor(;o pr

Vai Cvnstruir ou Reformar?

I ....

Consulte NOS�I)S. Preços

Ind. e Comércio Metalúrgica ATL�S. S.A -I,
Rua: Deodoro No. 23

Filial Floriar ópoli(3

Datilóarafa';' Precisa-se
P .:.lra trab;Jh;r em escritório de firma

comercial, precisa-se de uma moça, que pos­
sua ins't.ruc8.O secundáría, que tenha bôa prá­
ticà de d�tilografia, Interessada 2pre.sen­
tar-se na Casa Regina, 1. an::.lai', das S às 11

horas.
Inútil apresentar-se sem os l'equisit�)�

-

t·· • � 1.'·;_L...._· 1_{_- {- \ •

-Minis-tér-io 'da E�ucação e Cultura
Universidade de Santa Catarina

FACULDADE DE MEDICINA.
EDITAL N. 8/64

actma: t '

De ordem dó Senhor Dirétor em Exe:r­

dcio da Faculdade de Medicina da Universi­

dade' de Santa Catárina, Professor Douto:'

Ayrton Robert� de Oliveira, torno público,
para conhecimento �os intetessados, os ho­

rá�ios, local e ins1;ruções finais para as duas

últimas' ·provas do Concurso de Habilitação
à la. Sé�ie do Curso Médico, em TERCEIRA
CHAMADA:

I - Horário:
Dia 6: de abril - 2a. feira - às 20,00 ho-

ras - Física
Dia 8 de abril - 4q.·feira - às 20,00 ho-

ras - Biologia
II - Local:
Tôdas as provas serão realizadas em

..salas da Escola Industrial de Flor,ianópolis,
sHoà�. �auro Ramos n 154, nesta Cida- ��������--����-������,���������
de. \._i••I;.,�\

III - Instruções Finais:

a) - Os candidatos:, em. tôdas as provas,
deverão apresentar, obrigatoriamente, às
Báncas Examinadoras respectivas� . docu­
mento' de identidade

. b) - À.prova em que o candidato dei­
xar de comparecér, será atribuido nota zero

(O), ficando impedidp de realizar as demai.s

provas;
Secretaria da Faculdade de Medicina

da Universidade de Santa Catarina, em Flo­
rianópolis', aos ,3 dias do mês de abril do ano

de 1.964.
..

NILO MOREIRA DE MELO

pelo Secretário

VISTO:- Prof. dr." Ayrton Roberto de

Olivej:ra
Djretor em

/

CO/7fec/;;cntos , .� Sociais

,·cK,.U{�.
I,

1 - Casamento: Na Igreja Santa Terezinha em Curitiba,
realizar-se-à, no próximo sábado, as iO,30 horas, a cerimônia
do casamento de Mara Prockmam, com o Dr. Hélio da Silva
Hceschl. - Fomos informados. que o Governador, e sra. Celso
Ramos, bem como o ex-governador e sra.. Aderbal Ramos da

.

.

Silva, serão padrinhos na cerimônia religiosa.
2 - De parabens o sr. e sra. Dr. Joaquim Marques de

Azevedo Netto (Nara, pelo nascimento de Hamilton.
,

3 - Foi altamente festejado os 15 anos de Adda Lili, fi­
jha do Deputado e sra. Vânio Faraco (Nely, na cidade de Cri­
ciuma. A' bonita e luxuosa residência do casal Faraco, reuniu
(} :nundo social elegante do sul do Estado, que levaram a ·Ada
Lili, os curnprini�ntos pelo seus 15 anos

4 � No simpático restaurante do "Oscar Palace Hotel,
j2!1tava num grupo de pessoas de suas amizades, a srta. Car­
Hlí:'fi Silva, proprietária da "Pettina" boutique; estabelecimen··
to (�U(� reuni o mundo elgante da Guanabara.

5 -- O fabuloso Ricardo Bandeira, estará em nossa cidade

para um espet<iculo beneficiente, no próximo mês de maio.
6 -- "HuI1y-Gully" " sapato Que a brotolândia está prefe-. -

r�nrlo, e que esta com esclusividade, a loja Ravena".

7 -- A elegante Mari(;l da Graça Neves, tfimbém será uma

d::Js Debutantes do ltamaratí no Grande baile a se realizar em
m,üo próximo na Guanabara. A promoção do colunista José'
hodclpho Câmara, será irradiada e apresentada, pelo sr .. Ri�ei-
1'0 Martins, f'Chefe de Relações Públicas das Fábricas Bangú",

8 - Continua em atividades a Direção da firma "Arau­
cária" Desenvolvimento Econômico Ltda., com as vendas-de .

tí��lo proprietários, da nova sede saciai do Clube Doze d� IA,�osto .

9 - No próximo dia 10, a Assembléia LegislatiVa do Es- f
t .tad<?" �st�á e� m:qvim,e�l�O com � e}e�çã� .�;esi�n� para
l G. ano 64, 65·.. ,. .

10 O 10 Salão Turistico Cida�e de Florianópolis, será
inaugurado em junho p!óximo. � "Santal Catarina Foto Gru­
po''', e a "Comissã6 de Desenvolvimento da Cidade" estão com
intensa coberta sublicitária para o esperado acontedmento.

I

11- Na .próxima semana será divulgado o grnde con­
tcC'imento ontem, na cidade de Brusgue, que foi o casamento
de Astrid Renaux, com o Dr. Jaiso'n Barreto.

12 - A cabeleleira "Yara", ãtendendo no salão '�Três­
Joly", está com a prefer�ncia do mundo elegan� feminino.
# 13 - Marcílio Medeiros Filh<;>, Raul Caldas Filho� Luiz
Henrique Trancredo, Benedito' Cunha, Saul Linhares. e Delfin
Peixoto Filho, n'o "American Bar'" do Querênda paÍace, em
rodadas de uisque palestrayam animadamente.

'

,
14 � Na próxima semana.� grandes festas acontecera, com

:a� datas de aniversário� Regina D'Aqumo D'Avila, 'Cesar Mu­
rilo Barlú Neyde Maria,.e. o locutor Dr. Jorge Cherem

I
"

.

.

15.- A si�pática Vera Lúcia Sehmmtuhl, recebeu con­
vidados ontem, com um jantar americano" por ocasião de seu
mver. As felicitações do colunista, pelo acontecimento

rlF,

,
. c O N.F E I T A R" A

« I
R E S TAU R A N' TE
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nlVerSI a e
Arnaldo S, ri'h.iago

Sempre' me preocupei
cam problemas agrícolas
do nosso país, desde que

mIClel, no
,
ano longínquo

de 1906, um tirocínio jorna­
lístico, ao qual emprestei
respeito idêntico ao que se

presta/ às práticas religio­
sas: exercendo-o com abso­

luta exação moral, sem nun­

ca exigir remuneração por
êsse trabalho de" natureza
não profissional e sim idea­

lista,
o. Propugnando pela, restau­
ração do antigo esplendor
agrícola da terr,"t natal, nês­

se 'sentido desencadeei cam-

. panhas ,jornalísticas de âm­
bito . local. Encaminhando
os filhos para estudos. su­

periores de medicina, enge­

nharil"t, .advocacia, magisté­
rio, etc., a um dêles sugeri
!li matrícula na Escola agrí­
cola de Piracicaba - o que
não pude ver realizado, por
motivos alheios à minha

vonlflde,
Estas rememorações ser­

vem-se de preâmbulo a uma

breve notícia de visita que
realizei, a 22 do corrente,
com um dos meus filhos, a
Universidade Rural do Bra­

sil, que tem seus vastos do­

mínios .no território flumi­

nense, a começar do quilô­
metro 47 da estrada Rio-São
Paulo, universidade para a

qual conseguiu matrícula,
êste ano, um dos netos que
foi batizado com o meu, obs­

curo prenome e que é filho
exatamente daquele varão
que eu desejava seguisse a

profissão de lavrador, me­

diante formação superior na
Escola, Agrícola de Piraci­

caba. Por onde vejo que os

mestres indus têm tôda ra­

zão, quando ensinam que
só devemos ter boas aspi­
rações, por isso que tudo

aquilo que desejamos arden­
te e sinceramente se reali­

za. A bela aspiração, 'que
sempre nutri, de ter um dos

filhos encaminhado -para os

nobilíssimos labôres da ter.

ra, estou agora a pique de

vêla realizada mediante a

disposição do neto homôni­
mo, E desde já recomendo­
o ao�illlstre Dr. JUscelino

Kubitschek, nov,"tmente can­

didato â' Presidência da

República, desta vez" er­

guendo, porém, bem alto o

pre!":�í.q;io da, enxada, com o

exercício da qual, sImboli­
zando aliança entre os es-

forças do pequeno �<.tvrador
e, os das grandes emprezas

agrícolas, terá 0- povo bra­

sileiro, nêste país essencial­

mente, agrícola" .abundãn­

cia de pão e o Brasil, a su,g,
moeda tão valorizada como

nos tempos do Império, em

que valia mais do que a dos

\ poderosos 'senhores das fi­
, nanças ínternacíonaís, àque­
le, tempo, os nossos irmãos

, ingleses, A 'essa época tive­

mos o câmbio a �8, sendo

que a 27 estaria ao par. ..
'

ura
Voltemos, porém, ao Km,

47. Depois de rodarmos
pelas belíssimas vías asfal­
tadas dai "Presidente Du­
tra", da estrada dos Bandei­
rantes, da antiga Rio-São

Pt'lulo, observando o formi­
dável desenvolvimento do
Estado. da Guanabara, que
é um exemplo ao mundo
,do quanto vale a iniciativa
dos brasileiros, como essa,
que /"tssombra, de construir
em poucos mêses, .populesas

�---------�-----------------------------.-

"idades. pal1l as quais

A..Carlos Britto

ACRÉSCIMO DE 1%: -

A fim de dirimir dúvidas
suscitadas pela 'Junta de

Julgamento e Revisão do

Estado de Minas Gerais, o

Departamento de" Benefícios
do IAPC expediu a seguinte
Circujar ; baseada no pare-
-cer

.

emitido pela Procura­

doria Geral do IAPC no

processo AG. 40.490/59.
"A interpretação da lei há

de fazer .. se dentro do mé­
todo habitual de que se so­

correm os que dela versam.

No , caso "sub judice"", o.
artigo 49 é claríssímo, eis
que expresamente assinala:
"de mais de 1%, (um por
cento) PARA ÇADA GRU­
PO DE DOZF. CONTRIBUI­

ÇõES MENSAIS realizadas

pelo .segurado, até o máxi­
mo de 30% (trinta por cen­

to) etc." Isto é o que/o le­

gislador quis dizer, é que
as contribuições mensais

devem ter existido,
Tanto que, mais adiante,

o mesmo artigo 49 especifi­
ca: "consideradas como

uma única, tôdas as con­

tribuições realizadás em um

mesmo mês"

Mas o legislador reforçou
o seu pensamento no pará­
grafo único 110 mesmo arti-

go, mandando 'considerar
"como correspondentes (.IS

contribuições mensais rea­

lizadas, os mêses em que o

segurado houver percebido
auxilio doença".
Logo, e, 'conclusã9, e 1%

(um por cento) a acrescer
,

só se pode entender sôbre
as contribuições existentes,
realizadas, vértidas e nunca

sôbre as contribuições lião
realizadas, existentes ou ver-

tid\as.
' , ..

E como consequência, a

Junta de Julgamento e Re­
visão não está certa ao dis­
críminar ou distinguir entre

contribuições realizadas.
O que prevalece é a exis­

tência das contribuições, e

isso é o que o legislador
pediu.
Rio de J,g,neiro, 26 de ju­

nho de 1963.

(ass J. Aben Athar - Pro­

curador de' 1� 'Categoria
,

Nessas condições, consi­

derar-se-âo, para efeito de
cálculo do acréscimo de 1%
(um por centá) tôdas as

contribuições realizadas a

'q�"tlquer tempo, não impor-
tando, os períodos de in­

terrupções, ainda' que ex­

cedentes aos pagos de perda
de qualidade' de segurado.
I as) Paulo Luiz Bonow
Diretor da DRR

VENDE-SE
Belíssima 'área de terra com àuas boas

cm::as. Tratar com o Sr, Pedro Dutra em Sa­
co dos Limões (Fundos Vila OperárJa, anti·
go CAEIRA)

•

b

,,'

o rasl

são

removidos os favelados, co­

mo acabei de .ver, de pas­
-sagem, despertando-se-me o

ardor cívico e a confiança
nos homens do Brasil; de­
pois dessa visão panorâmí­
ca fortalecedora e grandio­
sa, penetrámos nos domí-­
nios da Universidade Rural
do Brasil, defrontando-nos,
logo de entrada, com a es­

tátua em bronze do Dr. Fer­
nando Costa" ministro (ia
Agricultura no prímeiro go­
vêrno Getúlio V,g,rgas e a

quem se deve empreendi­
mento de tanta

\

valia e de
tanto realce; em nossa

abençoada pátria. Monumen­
tá simples e ao mesmo tem­
po grandioso, assinala feí-'
to histórico,

Chegámos pouco depois a
um amplíssimo edifício de
sólida construção, que nos

indiciaram como sendo o
do alojamento dos alunos.
Batemos à porta '.' do apar­
tamento 322, que era o 'do
neto ainda calouro. Outros
calouros, que entravam, nos
informaram que (i) ocupante
do 322 - o "Catarina", co­

mo o designaram; tinha ido,
com outros cento e tantos
COlegas, aos 'ba,nhos na

Praía de Botafogo, mas de­
via estar de volta à, Univer­
sidade as cinco horas, pela
(antiga nomenclatura;, do
tempo. Faltavam apenas 15
para as. cinco: claro que es­

perámos, fazendo-nos ser­

vir, no confortável restau-'·
rante do estabelecimento,
cruche e sandwíches. Así-.
nha, o neto chegou e' depois
de acompanhar-nos na fru­

gf'll refeição, alegremente
nos serviu de cicerone nu­

ma rápida excursão de auto­
móvel pelos imensos do­
mínios da Universidade Ru­
ral do Brasil. Não se admi­
rem da abundante adejeti­
vagão de que fazemos uso:

tudo nêste nosso Brasil é
realmente grande". Quase
repetíamos Ia' heresia de
um cético, que deve ser re­

pelida: "Somente ') homem
é 'pequeno".

Pode dizer com orgulho:
" ,', rl"dIllUt��TO éu �O'" ��""

ffl i
fOI FEITO POR MIM � u f;o.�1 ��'bli'f��J:H. f,;;�W� t so .L�",:' •

:' .

. . ,_, a massa Ii q ue l e v e . L:rt'SGl porT' I AI f it
'

or \oCt· -� PO] SU,lS ,l 111 )0 o el o P o, 'o: 1
• Tua]. Os biscoitos e as pizzas saern

,- 1 '1 '. 'i é melO r.arrunno 19 ',,',Ll3,OS na reis - Jó, ,'" ,,- t : macios e saborosos .... c: os IJOlo.'; ]c-
andado para o "snces:(l. \.on,l "('1'.-, 1-'

o

C' f'-

vcs, 'fofinhos que (ao gústo. ,(m 1C'
mento em Pó RO�;8t, 'o .'-'LlceSSO ('<,UI

:sempre na ação si:p:nra do.Ferrnr-nto
plenamente garantida.

c!11 Pó Royal.
"

,

l;ermento e11\ p,') hoy:tl faz com que

a tradicional e inco,nfund'ível lêitif:lha ve'rme'f,�'a do
Exija sompre ,

9'E���t��jF!�,íll'i'IIl"-'�' EfA PC) ROYAL
rf�!N>ct :1 ....,.. �� �

,

, :
d da Standard Brands of Brazil,' lnc.

.

Mais um produto de qualida e '

<>
co
�,

,.:

�' �s" Sll�c ; '1 (r; iji .� .. ,Ifl rJ1:�,�, '1<{iI
:..tl, � ,.;; �,ii= �Ii""�'-. '

P' l'o'�I�11I! s�'m}'s d�oi�no�o

l, l!l
'. � .�� R�• - �. � t< '

�.�C�; ,�� U ,,' -I ,S
se ilêsse dos a eompreensâo dos mo-

'3::spera a ASP" 1 m à pre
,

dífí '1 de sua eXIS- tivos que nos eva -

me menta 1 lCI ,

ssocía-' sente majoração, permane-
tê -icia, tenham os' a

T

Não é p�quen�; 11ã�.. ,;ês�e
'homem � J:.-ernanc'io Costa
- que soube idealizar e que
conseguiu realizar uma obra
como a que estávamos ad­
mirando_

'

Enormes exten­
sões cobertas de árvores
frutíferas: fl0restas espês­
sas de mangueiri"ts, laran­
jais ostentando enormes
frutos dulcíssimos, tufos ex­

tensos de palmeiras de, vá-
rias espécies. Áreas imen-

Referido reajuste prende-
se à desenfreada inflaçãosas, que se perdiam de vis-

ta, cobertas de relva, da
que está consumindo tôdas
as dis!Jonibilidades econô­verde relva, tratada com es-
mic8'> de que dispõe a As­meros de quem verdadeir<:1,-

mente sabe amar as cousas
socHwao, inclusive com a

naturais, t�anspunham pl!).- grande elevação do custo
das uti1idades e de mão denídes e outeiros, entreme-

das de bosques umbrosos I ?bra frequent�mente re,g,­
de eucaliptos, casuarinas Justada atraves de suces­

acácias flOridas. A' r' sivos decretos de novos sa-
qUI e ,<1 1,

lários mínimos.enormes canteiros de horta-
liças. E em meio de tanta
riqueza agrícola, sobres­
'saindo altaneiros, belos edi­
fíciQS residenciais. ginásios,
alojamentos amplíssimos de
alunos, sendo uns destin,g,­
dás aos rapazes, outros às
moças. Por tôda parte, ale­
gre movimentação de uni­

versitários, vivendo felizes,
indeoendentes, sob o lema
auspicioso de "LIBERDADE
COM ,RESPONSABILIDA­
DE", fase nobilíssima a que
atingiram - os estudantes
brasileiros na Universi.d,'lcle
Rural ao Brasil, Idealizada,
realizada por Fernando' Cos­
ta, a cujo espírito superior
prestamos, reverentes, es­

tas sinceras. homenagens,
pedindo a Deus ode insuire
os nossos hoinéns púi1licos

paI'!"t que se multipliquem as

universidades, as escolas
dêsse gênero, em todo o

vasto" território da nossa

pátria, em todos ,os Est,::>,dos
da Federàção 'Brasi.1eira,
afim (ie que o Br.asil volte a

ser como d dese i a agora
Juscelino Kubitschek, um

�'lís essencialn;ente agríco­
la, pois o convívio éom a

Natureza é que há de mui",-­
to contribuir. para que se­

ja- ela "a pátria do Evan­

gelho e o coração do mun­

do, eis que só assim v.ive­
remos perto de Deus, 'aman­
do-nos uns aos outros e tu-

do fa�ndo,

Cumpre-nos o dever de

levar ao conhecimento de
nossos associados, que em

Assembléia Geral realizada
pela ASPSC em data de
H ce .1,�'tt'dO 'proximo paS­
sado, ficGU deliberada a

majoração da mens,"1lidade
de Cr$ '200,00 parà Cr$ •...

400,00 na Capital do Estado
e cidade's onde a Associa-
,

ção mantém núcleos, pas-
sando às demais cidades in-

terioranas que não 'g07.'1I!l
dêsses privilégios de CrS ._

100,00 a Cr$ 200,00.

CHnka de

criança
Drs. ÁLVARO ' JO�
SE' DE. OLIVEIRA

..

c
.

O LUD1!TI' "!'ANI01 vv .__.

médicos do huspitai
infar;p:l. donc.. Edith

Gama Ramo:,
atendem diària-
mente a p;-irtir
das 14 !-Js,

Ru? Ilhéus 2, esqui­
com Ff'rnando
Machado

na

Nada de

RfBITES
Exija em' seu carro

Lona de freios COLADo\P
- ,80% mais no flpro'Veitq,
mento das Lonas.

,_ado e111 seus quadros so-

_,_�':1is.
:A Diretoria

-lnüc:ue 5")" déseu<lm�oS!ííjÓe Ktnóa�
·

na;j ln�ustnalila�àn ôa A:ldôma. t��
" -a- é região promissôra para mvestImentos m-

A AmazonI ...

-

.

"d d
., G' des e fabulosas sao as suas possIbIl� a es eco-

dustnrus ran ,

, , . .

,

'

P' e variedade imensa de matenas pnmas, ,pard
.110IDlcas, OSSU

fabricação de:
, ) _- láminadoras de maCieira

_ óleos comestiveis _

,

'agem de juta, malva e algodão-anI,
,

I_ acucar
_,

- �tefatos de borracha
_ laticinios

( .

_ carnes' e peIxes
- minérios, J

_, papel e celulose
_ motores diversos

e t2.ntos outros px:odutos de real' interesse eClimômico para o

/

,

p(:rtS, d d'
P

.

ncretizacao de qualquW' esses empreen Imen-
ara cO .�

, . , l' AT' 50(1
h <:1 oi:> neP'O�lO do DaiS podem an l�ar E. f)

tos, os ('J11f'n. '

, ' _

DO SFU TlVf.pnsrro DE RENDA" como autOriza a LeI Fe,�""-

r� 1 4 216 de 6�3�63. , "

-'

â

A_" d há ontro bf'neffcio: a Lei FedP""::.l 3,692-B, de

15�12.�� aCONFERIU TO�A� ISE�ÇÃO DO IMPOSTO,DE
RENDi� as indústrias de borra�h�, Juta e senentes oleagmo-

,

. nstalarem na AniazonIa, '

sas aue se1..
f' 'l'd d d d

�

·M lb res esclarecimentos e aCl1 a e para a e uçao
e .0

d
� 1d,' t d-e re'nda os interessa o.s encontraril0 em qua quer)l", o Iml'OSo' '
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PELA quinta vez o'Sr. Raniere Mazzilli, assumiu a Pre­
sidência da República.

'

A ,"ILHACAP", hospedará casais pioneiros das indústrias

catarinenses, no dia treze de junho, quando serão homenagea-
dos 'com uni elegante jantar no Q�rência Palace Hotel.

'

A FESTA DA BELEZA e elegância da moça catarinense
Desfile das Ga�otas Radar "de Sánta Catarina, terá aproxima­
damente trinta representantes loiras e morenas dos Municípios

I catarinenses, que
marcará 'no dia onze de julho' próximo no

Clube "12 de Agôsto". Convidarei o Diretot Gerál do Concur­
,

so Miss Brasil, para participar da comissão julgadora que ele­

gerá as Misses: Radar -', Simpatia - Doçura e Personalidade.
/

-

, '

CIRCULOU na "ILHACAP", o Dr. .Francisco Morais, Di­

.retor da Firma Fundamento S� A., da "Belacap", que no dia

cinco de setembro próximo tem encontro marcado em Uru­

guaiana com sua n�iva' Lêda Barsoni, para recéber a Benção
de Deus.

DO "O JORNAL" do'Rio de Janeiro. A bonita Rosemarv

Menezes, que foi Mis� Grai�� Coutry Clube da Guana?ar� 0:::>,
destaca-se como apresentadora de TV, vai disputar o título de

Miss Santa Catarina.
'

Rosemary é blumenauense.
"

'

ONTEM, o Dr � Volney Colaço de Oliveira, Procurador

Geral da República, trocou de idad,e. '

,COMENTAM que o Ministério da Agricultura, enviaria
,

para Santa Catarina, sessenta tratores' � que nenhum ficaria,',

em Fpolis e Cidades visinhas. Um político estava em' ligação,
: I

com 'aquêle Minis�érió\; pafa:?'m�ndar, todos para oeste catari­

ne�se, SlÚl área, política. ",,', ,:' \ ,.'
'

, .�F�'.;"'�"liPae.r4.,:fi(Lar '\e�(Ít��. :�i :� �

" ":,

o CASALDorv'al. (Gra?:iela) Reis, deveriâ' ter scgtiido ���
. ; .

: "
.

tem, para a Guanabara';,"onde passará tr.inta dias
_

\'

'

',E' 'POSSIVE,L'�e o'Eng�llheiro Dr. Pires Sa, assuma a

direção geral <lo D.N.E.R. '

'

VOU ' FAZER o possivel de apresentar () meu programa
50ci�1 na H�dio Guarqjá, às 13,35 horas de hoje, caso chegue'

!
antes do horádo, porqqe estou regressando do casamento de

Astrid Re�au� e Jaison.;' :BarrElto� que' aconteceu ontem,' em
Brusque, atendend?"gçntil"conyite. :

REGINA de Aquino D'Avila, filha do casal Dr. , Neuton'

,Avila, próximo sabado, recepcionará convidados para come­

morar quinze :primpveras�

MIRIAM
, Beck, ficou noiva de Lourival Vieira

Da minha corres!iOndente em Brúsque -' Maria de Lou­
des Ramos Krieger. ,

.,

O CLUBE Ca<:a e Tiro "Araújo BrusQue", o mais antigo
daquela cidade. recebeu seus associados, dia 29 p.p.\ para uma

noitada dançante, à quaÍ se fez presente tôda ,á sociedade bru:;,-'

quense.

NA SEGUNDA-FEIRA, aconteceu 'a "'Festa do Bolão",
no "Star Clube", org�nizáda pelas' garobi's "X", foi uma pro-

moção animadíssima.
•

O CASAL Marco Auraélio (Maria- Ca:-olina) Krieger, co­
memorou o 'primeiro ar!.iversário de seu filho César. Seus avós

sr. e sra. Edmundo (Carmem) de Amorim ,e Oscar (Olga»
Krieger, participaram da ',movimentada festa.

COM UM JANTAR tomou posse sexta"'feira" a nova Dire­
ria da União EstuáaIltil Brusquense, cujo Presidente' e o jovem \

Antonio Bacio. -O Depto Social, daquela entidade está progra­
lnancio uma' elegante "Soiréê", denominada - "Uma noite na

B'"aIa

Recepcionou convidádos co� uni' jantar formal, em sua

residência, a eiegante,'srta': Vera' Lúcia ,Lehmkuhl, que com-.:'
pletou niver ontem:', Os riléus' cumprimentos ...

-

"_

o," •

�

O O a 'oratório
,'" .

,
'.

" .

do Colégio De,ho�
o: maior Laboratjrio de Física para esíudos do E �tado - Autoridades e imprerisa� pro-

�enfésà,'ExPOsiçao::-rroveiIOso estágio de um padre professor na Alemanha. - Valiosíssic

: mosjil�!�inent(}s f"mam um pafrimônio aprecláv .el do Istebelecimento - Outras noías.
:" .' : ",:"":

'
..

"

. �','" ',l,,' ',". '

.-..
.

.

"

'.

�. 7) - Um conjunto de resís-
.

Em palestra com a repo

� tôncias varülve:s, que podem tagem, declarou o pe. Ray­
'.' funcionar corno resistência mundo Weihermann, ab,':tli

ou :10tonciômetro; zado professor .de Fisicaj
8) - Vários �ils�rumentos que, em 1962, visitou 'a AI&'

óticos, comr mícroscopío; mnnl:a, onde fez três, cursos:
bínoculos, Iupas, projetores de férias nas Fábricas d
de "nlides" e de' cinema, am- Laboratorío de Física sítua,
pliador e copiador de foto- dss em Colônia e Goettin­

grafias; gen, Na mesma ocasião, fez

um estágio de mais de dois,
meses nas fábricas de máquQ
nas fotográficas da "Voígt­
laender", na cídade de Bra­

unschweíg, onde passou pe­

las diversas secções de pes­

quisas, medidas eõatss, con­

Iecção de lentes t;! espêlhos,
galvanoplastia, totogratía
etc., tendo trabalhado com

instrumentos de grande pre­
cisão mecânica: e ótica,

.

t .' ..

, I:' ,

I'

;-
"'-", :.

\';':�ti.mTÃ PAGINA
-------------------_.:_..... �

.... _--_._.

de Física

.

(1) - Instrumentos de me­
didas mecânicas termomo­
tros, büsulas, barómetros,
.I1·p("1:1e �J,'GS e dencímetros, '

Além destas, outris peças
.oásícas .são alí encontradas
que servem ))a1'a completar
centenas de experiências fí­

sicas, 'nos 'mais diversos ra-

rpos dessa ciência ..

Atualmente, cêrca de 150
alunos, se utilizam dêsses .

Vista parcial do� '�'S�A�:ÓS" de eletrecidade, óÍica, calor e
,

termologia; e mecânica e acústica r:

, \

Desse proveitoso estágio,
obteve o pe. Raymundo Wei­

herrnann conhecimentos (.1-

cualízados sôbre Física. pa­
ra ministrar aos seus discí-

Prestigiaram, com sua pulos: cujos resultados posí-
presença; o ato inaugural da tívos já são conhecidos.

Exposição, as autoridades De tudo aquilo, presente­
munir f ais destacando-se o mente, o Gabinete de Física
dr, WJ'11dir Perdeneíras Tau- do Colégio Dehon, grande
lois, Juiz d� D'reíto da Ia. parte veio da Alemanha, on­

Vara; o dr. Wilson Eder Graf
. de o estudo dl':t ciência é um

Juiz de Direito da '2a. Vara,
- exemplo para outros povos

-substítuto: e o sr. Dilney do mundo atual.
Chaves Cabral, Prefeito Mu­

nicipal de Tubarão. Também

estiveram presentes os re­

presentantes 'd,':t imprensa;
, bem como a Associação de

País: e Mestres do mesmo es­

tabelecimento.

" (RepcirÚtgem
GARCIA)

de JABES ... '�:Dá eficiência 'do estudo

mínístrado pelo corpo do­

esnte do aludido educandá­

rJO t�mos provas recentes. E

qtte dós treze ex-alunos que

� , submeteram a exames

'*stÍbuJ,3..res, nove foram a-

provados com dístínção.

,

. Chamou-nos a atenção a

,. magnífica Éxposição do L.'l­
l

boratõrío .de. Física ínaugu­
rado, há, pouco, no

.

Colégio
Dehon, de'· Tubarão, o que
constituiu um patrimônio
valioso do referido estabele A Exposição
cimento de ensino,

Entusiasmados pelo ',que Tendo ,ao nosso lado o pro,
.

nos / foi 'dado' observar, to- ressor pe. Raymundo VIrei·

mamas a íntoíatíva de escre-, hermann, que é um apaixo­
ver, esta reportagem" 'para nado pela matéria, visita-

.

que;' o PÚblico leitor tome co: mos a E;x:posição, do Labora­

nhecímento de como traba- torto de Física pa':"a, estudoR,
lham os padres da .congre- oC'!Isião em que -notamos a,

gação" ·do Sagrado, Coração'. presença de autoridà,des, e

de Jesus q-(Ie' dirigem ó Co: centenas de pessoas que, ex·

légdo- Dehon,' tendo à. frente tasiadas,' �ercoriam, como

;0 �����,�r e':I1to!��:.�:p�>, ós .4�versos '=Stands" de

" ,sol'. pe: <0'�:&.i9;\í:la ,tiJ\lnnâ�'{,�ethcít'tai:l!fi' crtica, ·Cal'o:rr �
-

ir;l'tuth: ", t :,';�/ :." ':.'� i '� ':"", '" "TeIlmologia, Mecânica e A-
i'

'A ,':'. -i ;",;",_\. '< , "' -., 'c\Ística, etc.. alem de Livros
, ,exemplo do"que 'ocortre.' ..' ,

, .

,
. ,--

,
__

'

__
'" . especIa!lzados na matarIa .

,.pom Ol,Jtroi'? .!, estabe�:�l�en- ,,' Dentre
I
as variedades di

198. em S��b ?at'at.ina, o Co-
.' peça� e instrumentos em eJi

'leglO :pehon Ji1anterrl, desde. . r:
-

d .•
,

"

.

, '. . . ,1", . .'�' _

" pOSlÇ",O" convem que se e."
o' ano, passado, um. convento

t "I '1 qutoOm· Q -Govêrrió do 'Estàdó'
.

". aque, Be?, �eu va or, o
....

,-" 'c' 'd" , , ""I'" -' . ",,' __ segue abaIXO:
,tONllln o .. o :eps no' ,-- mtelra", "

,

m!3:iítJ� .,gt.�t�i�Q,��rri 40dd� '�s '.' , !�'. � Uma bOlpba de vá­

cursôs, (> que';yéio facíli:tai'. cuo, elétrica, Para experiên­
o. ê$tudo .aós,� {ilhos, dós me>, Ciã� de 'fámpadas de vácuo,
nos, fàvóte�i(ios 'pel.� ,s(jrÚ�,' b'em como _para 'nwcânic3, .

'gl:�çàs à ad�jnistritção
'

fe-" na� expe.riências dos memis­

:c:4:riâa do esclat:ecido Góvêr:
.. férfOs de Magdeburgo, ttlbo

no,do Sr. Celso Ramos, de Nêwton e Manômetros;
���(';<'::"

t

,', .�_. ••. . • .
"'

•.

��;:.�
.
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CASA VENO'E-SE
.

Vende-se rima. casa de madeira - Rua

Tijucás, 164 Estr�ito:' 'Tratar·MadeiFeira 'ao'
lado com sr. Francisco Ma')' kot.

, ,
. CAMINH�O INTERNÁTIONAl
tão bras'ileiro
quanto _Brásília !)

•

instrurnentos :

para seus es­

tudos. "

-'i!_
Autoridades Presentes

,
"

'

.I

2) - Grande conjunto -de
motores e geradores. perrni­
tindo a confecção didática

ele mais de' 40 instrumentos;
3) - Unia -sérle de galva­

nômetros com 23 escalas pa­
ra 'lS, diversas medidas elé­

tricas;

4) - Um conjunto 'de _

óti­

ca . para estl':do ,das_.,..l�is de

reflexão, ref'ráção,�âifta.ção e
\ ''','

decomposição 11a: luz:
.

5) - Um conjunto ,de di­

versas peças que compõe o

estudo básico' da eletlônica;
6) - Uma série . ..de. trans­

fMmadóres, clidático�,· para
eletricfd.'lde aplicada eth cor­
rentes eletricas;

o Maior

,

Estágio Proveit()so· ��a

Alemanhll

.Segundo estamos informa­
dos, é o Laboratório de Fí­

sica do Colégio Dehon o

maior e o mais bem apare­
lhado de\ltre os existentes

em e�tabelecimentos con­

gêneres no Estado de S':tnta

Catarina.

'Flagrante colhido quando os estudantes de Tubarão visitavam
a exposição do Laboratório de Física no dia de sua inauguração"

no Colégio Dehon.
,

'

NOS.TEMOS
A PECA

.

�.

-'

de que você lpreci�á !
Nó qualidade de revendedores auto­

rizados,' podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
tocê encontrará - com' certeza - a

peça ou o acessório' que procura, a

preço de tab,ela, genuínos, testados
em laboratório, ga�anjidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta . sôbre' o seu International, tere­

mos' o máximo prazer em atendê-Ic.

o

Representante �. nesta cidade
•

G, SOCAS

C�ME'I{CIO E

REf'liESENTAÇÓES,
FUV:lO AUlTCCI 721

i

, ESTREITO

Um, terço If' vista e o reB.tl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O profesor: Um deserto é

um lU::-j'1r .onde nada cres­

ce; quem é que me pode in­

dícar um deserto? Um alu­

no: "A careca do professor."

dois anos a policiaHá
lcndrma procurava uma la­

dra que trabalhava como

balconista em
, urna loja.

Foi enconLrada por .um aca­

so: servia na cantina da,
prõpria Scotland Yard, on­

ele era muita estimada pe-
'

los crimina listas, aos quais
servia diariamente o chá,

O Departamento de Trân­
SItO e de Segurança do Trá-'
fego de Washington deu, .o
seguinte conselho as espo­
sas: Muitos acidentes pode­
rão ser evitados quando
vossos maridos guiam o car­

ro mal-humorados e irrita­
dos. Beije-o ,"lntes de em­

barcar no carro e estará
fazendo dêle um motorista
muito mais seguro!

Será?: Dizem que as mu;
lheres têm vida mais longa
que os homens por ,que
choram mais! O psiquiatra
americano Dr. W i 11 i am

Bryan sustenta a seguinte
extraordinária tese: As mu­

lheres assistem filmes sen- ,

timentais e choram à vón­

tade o que faz bem a vida.

Um filme que molha qua­
tro lenços vale por um par
de meses de vida. Tôdas

aquelas lágrimas e emoções
proporcionam alívio de sen­

timentos reprimidos. Melho­

ram o estado mental e ner­

voso das mulheres. Se os

homens chorassem mais,
haveria menos úlceras e

ataques cardíacos. Vamos

.chorar então!

,Estatística curiosa: Se­

gundo pesquísa realizada
em Detroit, nos Estados

Unidos, a mulher ameríca-
, na gasta mais tempo por

�AI' U111 volante do que

"�;t�!;) .}9�. �Alé!i!ll- é
ilé 125 'horas na direção de

Um carro por 96 horas na

,cozinha. ---: Outra curiosida­
de: Os instrumentos maís
tocados nos Estados Unidos
são, pela ordem, o piano, o

, ,violão e o órgão. - Tam­

bém, segundo recentes esta-
�

tístieas, 40 por cento das

bebidas" alcoólicas tomadas
nos Estados Unidos são,

vendidas nas seis semanas
,

antes do Ano Novo.

ali entregues são trocados
ou pagos de acordo com o

seu Vj':1lor. Esta nova orga­

nização é muito procurada
e aproveitada, principalmen­
te, por familias de prole
numerosas, cujos filhos são

obrigados a mudarem os

seus sapatinhos que vão fi­
cando 'pequenos para êles.

,O rat.<! maís caro do mun­

do pode ser admirado em

Nova York,' no Instituto de

Experiências Biológicas'. Es­
tá avaliado em cem mil Dó­
lares! 11: quanto' tem custa­
do a radíoãtívídade empre­
gada no sustento do mes­

mo, com o fim de estudar a

S�"l capacidade. ,

No Estádio "Vila

nas", em Ponta Grossa: um,

"enxú" de abelha localizado
em uma das suas arquiban­
cadas, quase acabou com

um jogo que se realizava aí
entre os, clubes Ferroviário
e Operário. Aos 2� minutos
do período- complementar
as abelhas deixaram os tor­
cedores doidos !AlgurÍlas,
inclusive, foram' para o

campo e lá no grarriado. ata­
caramios jd�':1dores!_ �:
Na cadeíat- O' o#cial, a: um

dos presos:' "Cada, dia'o se­

nhor .se portai pior. '. Não
tem vergonha da sua con­

duta? "O preso: "Ora .essa!
SP. não está satisfeito co­

migo; porque Íião me põe
n,"l rua ...

"

,--,-,
'

Um matuto manhoso tem
um caso com um' vizinho e

resolver, por 'maior segu­
rança, vir a Capital consul­
tar um advogado: . Chegan­
do ao escrítórip do advoga­
do êle expõe o caso ao

mesmo. Depois de escutá-lo,
o l':1dvogado, esfregando as

mãos já contente, antego­
zando os honorários certos

com o caso, lhe diz: "Óti­
moí Proponha 'a ação. A

sua causa' é um caso liquido
e ganho de antemão." O,,,,

m.atu.t� . COça:.. a..C��--lle
flete um pouco

_.

e depois 'de

alguma hesitação'. -desembu­
cha: "Neste, caso, seu, dou­

tor, até .Iogo, eu nao vou
propor nada: Q que ,'lhe
contei,' é o caso' visto ' .do
lado d�, meu 'viiÍnho, .. "

"\

O bispo' angÍicanó Antho­
ny Otter de qranthàn, In­

glaterra', terminou o seu
sermão' de '�atal, .cem as se­

guintes palavras; � q
,

Natal
está se tornando cada vez

'-, :'u�(1 grande loja de cal- ui-ais igual ao 'vinh.� ou à

eados em Paris, na Avenue cerveja 'de que �e.,',t�pha' ex­

de" la Grande Armée, abríu traídn Ü' teor aÍc6Üco:' fí-'

"úma seção para negociar sa- ca ii. :ni!lééri�: 'mas:';;; 'éspírito
'pâtos usados, OS' sapatos, se'"evapora,.':,'

-,

_._
.....__--.- ............... ...:-..;...;;�.'..l'...;.";..;..''_..... ...... _

EdIto.l.
DIVISA0 DE'- MATERIAL.

EDITAL N° 25/64.

• ,_ 1

I.

'\ .

--- .

Florianópolis' -_-
#

f '

•

�
�

Faoora mais um lancamento da sua emnreS8:
� I •

,com êsse, documeJ?to, ,a par­

tir: elo"exercício financeiro
de 1964:.. § 2° - as pessCJas
fisicas e juridicas" bem' co­
mo. a�, repar.tições públicas
qüe eietimrem retenção do

-impôsto �"l' f0nte, deverão

. forlleqer: .
ao contribuinte

�ocumel).to comprobãtório
del>sa ,�etenpão,' em duas,',

'. J" ,..vi..�, 'sprp, J�elicação da. na-,
tUreza e montante do Ten", 'I

" I,
_ ._

- êiiménto '-a �'que o mesmo se :

'-'
�, ,

,..
• re�eret §,. 3� pessoas fi- '

.-� "é ""&'" " -si"",s .. o'Ue'
.

,

r.
"'" '

.

�

" .

fpfl'"\YH

I í ,.
-.-

.

o Diretor d�' Divisão de Material da
Universidade de Santa Catarina.cdevidamen-�

, .. .

. te autorizado pelo Magnífico Rei�or>fQ� cien-

:te aos interessados, que se acha abertà Con­
ç.();rrêncià Pública,,, aprazada .. para às 14:()O

,

horas do dia 8 de abril de 1�64" para aqui-
sição de móveis' e aparêlhos científicos; para
�lS0 da Faculdade de Medicina da Universi­
dade de Santa Catarina.

,

Especificações poderão' ser. obtidas -na
Divisão de Material, nos ..diã;s· úteis, ,no horá­
rio das 13,00 às 17,00 horas.

Divisão de Material, em, 31 de março de
� r

'1964. '

'

: ,'_ ,
.

J,030é'' Fortka,mp
� ,: l:)ir�tor

5-4-64

" Impôsfo de Renda
,

. Condiçfies
.

sôbre· Apr�sentaçáo de "DeclaraçÕES de Rendimentos"
,A J.õ)elegacia Regional do ou creditados, em 2 vias as pessoas físicas e jurídí- que se refere o paragrafo De acôrdo com o vigente ,

As informações sôbre ren-

Impôsto de Renda divul- (modêlos 18) cas, as repartições públicas anterior, a partir do exer- Regulamento, o prazo d� dimentos pagos ou credita­
gou instruções sôbre a apre- e) as "declarações" "

que federaís, estaduais e muni- cicio financeiro de 1964. § 4° entrega das "declarações" dos (modêlo 18) devem ser

sentação das "declarações não tiverem "declarações de cipais, e os órgãos autár- - os documentos a que se terá encerramento Impror-
.

'

entregues em 2 (duas) vias,de, rendimentos" e de "bens" bens", as quais devem ser ouícos e paraestatais que rogavel a 30 de abril, 'ou se-
refere este artigo ficam,

de '.'Pessoas Físicas", escla-, apresentadas mesm� 'que' o' pagarem ou creditarem os ja, no último dia útil do
-, . isentos do impôsto do se-

- nécendo que. não serão re- contribúinte não tenha. bens 'rendimentos a. que se refere mês fluente.
.... " •

"
, lo."c)'bidas:', a declarar; o artigo 5� do, Regulamento PRAZO DE ENTREGA

a) as "declarações de f) as '''deélarações'' de con- expedído 'com o decreto'
rendimentos" de "Pessoas tribuintes que não ,�ér;j;en, '47,373, de' 7 de dezembro de
Físicas" com rendimentos çam à justificáçãõ 'da Dele- 1959, deverão fornecer ao

brutos inferiores à cifra de gacía Regional; s.alYo.; o'
.

benefícíãrío documento com-
• Cr$' 504.000,00 (quinhentos e contribuinte que se eneq.lJ.- provante de todos os paga­
'quatro mil cruzeiros) que é tra� em 'trânsito, cónforme mentos ou créditos de ren­

o' 'limite ,de isenção para, o prevê o art. 1�5, § 2°, do Re- , dimentos em cada exercicio.
Elxercício de' 1964 - ano ba- guIamento;,
se',de 1963; , g� as "declarações" que

se acharem desacomparlha­
.

, b) as "dpchracõ\ô:;" preen- "das dos certificados de "'ren­
ehida1? a lapis O�l ü1�jomple: .

qinientos fornecidos' pelas
t'�s no seu pree,nchimento; fontes pag"ldóras-"e 'd� rela-
'cJ 'as "declarações" ,11ão "'ção dos impos!o.� rrCOÍbi­

'assiFJ,"ldas pelo' d�clar.ante 90S pelas fontes, de ,acôr­
ou seu representante legal; 'do com a exigência conti­
d) aI> "declarações" :desa-- d'a nb artigó -13 "e par:ágra-·

companhadas da comunica- fos, da Lei n° 4.154', _de 28-Jl­
ção dps rendImentos pagps 1)2, "in verbis": "artigo 13 -

NÉCT'AR 'DE FRUTA'- FRESCA' SELECIONADA!

Ofící-

uma das quais será devolvi­

�"l ao ,oontribuinte como

comprovante da apresenta,
çn,o:

.'
I', Verciadeiro suco de fruías frescas,

:v.:I;:JKV é um atirrrerrto=que ·:concentra
todo o sabor e tôdas as vitaminas

'. -das mais deliciosas frutas seíeclona­
i: das" Sim, ... YUKY é a 'própria "fruta!

II
MAIS' SAÚDE E ALEGR1A ,(;OM

�:\:KYvu V· .:.
.

...

.' :.,':<: ,:v.:: POt;)E ESC,bLHER A SEU GÔSTO: ptRA{ PÊSSEGO, DAMASCO OU

'; �! • .: . ."
,

'�

-e

,",fruta
l', ,.mesmo!

MQD:í!:LO 18

.",,' :t:/magine sá! Cede lata de,

,
' ,,'YUKY contém o suco de 4
I ./ 'r

i•. '

.- frutas frescas, e custa muito

menos!
i"" '

"

•••E JÁ VEM PRONTINHO PARA TOMAR!

'§', io � 0', b�neficiário dos
rendimentos de que ,tr,':1ta
est� !ir:tigo> . é, amigado a

instruir á sua declaração

Para o trarsperte de suas cargas e 'encomendas.
de Beto Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curi ..

t�ba, Pôrto ,Alegre, Pelotas e Rio· Grande.

Expresso
I

Florianópolis
MAlRII..- Rua Francisco Tolentino 32

Telefones 2534 - 2535'
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/ -'8 ANOS DE LABUTA CONSTANTI: EM

PROL. DE SANTA CAlARINA NO )

SETOR 005 ESPORTES

Postal
..

•
-i

Ko·nder

-

MANOEL E O FERROVIARIO
toria doO FeZ:rillho de responde"!
breveme-nte.,

O Lateral Manoel qUe resci�
d-iu amigávelmente o s'êll contra
tal com o Figuéü-ense FlItebcl CIu
be esteve Se exer.Git�ndo enb-e OS
jogadores do Ferroviár'o de Tuba
rão cam grande sucesso.

FIGUERENi:E
_
NO- PÃ

R,EO
. Ap·. chegar_ a. u� acôrdo res'Cj
sorio cam o Lateral 'esquerlIc
Manoel; a direçac técnica do �11.
be c';'nvidou o j.o �ador pa� vn

tar a treinar �!ltr,:·os alv-i negr:)
havendo pos,sIIiHi'!a,des de Man..
'el voltar a atuar _pelO Figueiren
se.

TAMBEM FUlA

Meia médio Fida; atualment
radicado 1'1'0 Tamandaré dó E

trcito; esteve treinando na equi
pe de profissiOnais· do Ferroviá
rfo de TubarãO.
SegUndo noticias da Cidad,<

POSSIB1LIDADES

Com a co�tratação d,e Manoel
a direção Técnica dO Figueirells
poderia utilizar o improvlsad
L�.teral Édio !Ia meio de Campo'
formando dupla . cOm Vdlerio;
ageitando ·asáÍm o 'rendimento da
retaguarda do preto e-. brane,.
'que passaria a contar Com MaÁpos o tl'eino q1.ie realizon n(

,

l'l'éco; Carázinho; Manuel; e

FerrOviário; o Lpt,eral canhoto ValériO.
Manoel f'JJ, proCurad',o' pela direto PREÇO PARA O CLASSICO
ria do rubro negro tubaronense; Para o cotejo Grêmio x São
visando acertar as bases p:ara Paulo a ser rE'lllizadO ·dia '10 em
assinatura de cOn·trato. Bl s

- .

umenau erao ob·servados oS
, Ma�oe1 pediu 200 mil cruzeÍl'o 'segulntes preços Geral _ 1.000;.de luvas e ordenados mensais dOO) A 'b drqll! anca a - 2.000,0060 mil crczeins'; ficim.do a dire Cadeiras NUmeradas 3_tIOO;00.

Azul, o jogad,;,r impressiOnou
favorávelment�.

A PROPOSTA

"-'�""""__

��fl·�r;�� ·d�i\IIJ __ �tiUJ.... li
.Á Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Cata;:ina
está encaminh::nd'� a outras l

missoras do interior do Estado
a CIRCULAR 1I0. '1;64; qUe re

gul�menta a utilização da cabi
ne; no. 5; no resen-ado do Cam

po ·da FCF.·Aquele local; como·
se sabe; é destinado às emisso
ras visita�tes. De' outra parte
a presidência da ACESC tam

bém remeteu instruções sôbre O

processo ae admiSsão de novos

sócios. A mesma corresp{)ndên
cia informa sôbre os. recentes

melhoramentos introduzidos nas

cabines da entidade. Oportuna
mente quando a ACESC; proceder
à reabertura da parte reserva

da à imprensa_; também dirigirá
expediente aOS jornais interiOra

A C E S C
ja construço foi prometida pelf'
presmente da FCF; sr Osnãy
Melo.

" X X

Já estão sendo cObrados os

taH,es do primeiro semeBtre·' da
anuidade de 1.'964; da Associe
ção �OB Cronistas Esportivos. A
diretoria encarece a necessida�('
de ·ama geral cooperaçãO cOm ;,

teF"","""i� Ih <l1.;tl"de . __

x X X

o jog:ador paranaense DI/fies

,QfUalm�lnte.. _10 Ma·rcí;�o Dias;

;estã sendo pretendido pelo Ríc

Grnndense;, ·da Cidade

d·e ��io" .Granáe; ·Neste sentido
esteve .m Ita:jaí· O treinador Ru

bens Freitas; tentando a contl'a

ação do jogador.

x x x

A diretQria d9' aMrcílio DiaE'
. t\ .

'acaba de con ratar os SerVIÇO

profissionais -dO, atacante Saint:,

el qUe pertenceu aO São Cri'-

x x x

Ácaba de retornar da Guana

bara; ,o presidente do Clube Ná.

tlco Marcílio Dias o qual
acertt;" uD1� e,ribição ,1(l f1·:nnen
go em Itaj-í no .,.róximo dia 2 f

o pó-esidente cilista teve êx'

to D.as negOciações; .pois f�cou
tudo acertado' para a exib ção
do Mengo na Cidade portuária

�

x x x.

Sengundo notícias de pôrto

UniãC' sO próY;mos Jogos Aber

tos de sahta Catarina; estavam

com datas· prev'stas para mea

·dos do ano; e�volvendo
presentações dos vários

as ri

Municí

pios catarinenses; foram tranS

feridos para outubrO

x x x

A Federação Catarinense d,

,Futebol de Salão; vem de divu1

gár seu ·Caendário para a tempo
rada de 1964. Nos meses de abril

a julho; realizaár Os Campeona

tos regionais; O Torneio IvO VI.'

rela será desdobrado no mês dr

�g·ôsto., No mês de Setemhro I,..

�eos O Quadrangular-Interestadti
aI; cOm a participação de San

ta Catarina; Paraná e Rio Gran

de do Sul. Nos mêses de
-

sdem

bro a Novembro; fará realizar

um Torneio Abertt;' denominado

Torneio da Primavera e fina)

mente em dezembro; O campeo

nato estadual.

Ifajaí. verá hoje
Avaí x Barroso
Barroso e Avaí deverão efettt

ar um dos melhoreS jogos da 1'"0

dada de hoje do Campeonato da

la. Zona; defrontando· Se em

tajaí; onde é intensa a expectati
va pela exibição do. campeão da

·Capital qUe é um dos pOUCOB io

vierOs do certame; tendO' aiuda

quarta feira útima\ sobrf'pujadQ
o forte "onze" do AtlétiCO Ope

J:'árlo.
Não há favoritismo; devendo

tri�nfar O qUe melhor souber se

conduzir na cancha.

Ao que sOubemos o player #M['
reli; contundido 'na Pe1e'iã cOm

luta· esta tarde no
------------------------------------�,--------------------------

Em Florianópolis, o Postal Telegráfico
de máxima de .direç.ão 'naciOnal '

D dvai dar combate ao Marcílio ias, u.ma as
dêste desporto; tendo a m�sm!l
.sido aprov;lda: par unanimidadr equipes capaeitàdas: a classificação nesta zo-

::;i4�:n::::�::��:ii;t��rr�:: ;
. na. A equipe marcilista inieiou o· certame

I

Presidente do Conselho Naciona' perden'do para o H. Luz por 1 x O, em ple- �
de DeSportos.' no estádió dr. Rercílio Luz Empatou a se-
Rs' a, ,ín:t�gra da· moção apre

.

•

f 1'

s�ntada.· pelo' ·re'�resentante do guir com o Guatá por 2 x 2 e ina mente ven-,
Estado elo P.aràn�

.

ceu. ao Barroso por1 x O. Conta pois um um::! .._

"Ao, ensej,o dêste. 10 Congre,sc
vitória, uma dêrrota e 11m empate. O PostalN�cional dos' Conselhos Regio \'

. nais "de DesP?rtos; onde todo fêz sua estréia �perdendo em Tubarão de ma-

os EstadiJs da.UI;tião; aqui repr, neirá honrosa para o Ferroviário por 2 x 1..
�entad�s;·. 1t�idos aOs xmOs ·Si,l' ,

\
-

OMel1lbr�s do ConselhO ,.Naciona' .venceu a seguir o Minerasil por 3 x e per-
·de Dés�or.tos; t.omam .

dl�ibera deu pela mesma contagem nó último domin­
ções ,de t�a�scendental impor ·go em Criciuma, contra o Comerciário. Caiu
tância para os deSportos do. •

Brasil; ná,o poderíamo., deixar Õ PostaI em. duas bportunidade e venceu'uma
de apresentar; nesta grata opor sendo reabilitação o desejo de todos, justa-

.

tunidade; ,os nOssOs 'calorosos II .

d 1
plausês à inic'ativa de' S ..

EXa. mente contra a poderosa esqua ra 'marei is-

o Presidert.te, da R<pÚblica:; aO. ta.' Tar�fa qifíeil. para o grêmio postalista,
decretar instituída '- a

.

Confedera
mas ·não impossivel'.do BFsileiraa. de .. Autom:obili$ ,

. �o; entidade máxima,de dir4 Em Tubarão/será travado o grande clás-
nachmal do segundO desporto sico desta rodáda, da zona um. Estadío l're-
·na preferência dO' público braS' . ,

leiro-; quiçá' mundial. liando OS quadros do .Rercílio L:uz e do Me�
"A novel entidadll veio p:t'een tropol. Como se não bastasse a rivalidade. en­

cher Uma aCuna há muito; inéX
tre as duas cidades esportivas, vários fatores

plicàvelmente ;existente no des

Em CaritjinhaS - Botafogo x Olinkraft. porto nacional; que agora mer.
. concorrem para que o prélio se converta

-'41ÇiQi.i4p'"l.-iiif.!i.!,if-·� Ceu do Govêrno a atenção devida
,em verdadeira atração para os desportistas.

r-trT "Assim sendo; proponho!) a(l

ZONA �uTRO plenário que seja conSignada u O HercílioLu.� é líder absoluto e'isolado des-
ma mação de congratulações ao ta zona cOin O p. p. seguido do Metropol que
Presidente João Goulart; pelo

conta com 1 p. P.. , resultado de um empateacêrto da medida adotada e que
�""" �T;,.t",;"jo�=l ._. A1"rn-rr.:lrl<;l ...r 1 A ·.:la T"11;("\ possibilitou O enqtÍàdr�mento dc, âümle do IrnbituBa. -O Hercflio E· arcou'

automobmsmonO"si;Sfema�confe ·atR ::I(1�ra cir��;� golS e nãosof�et'hnJlJ.�;f.l1;en�:r_)

,�;:�:3��;P'�i�t���:Cj:r"l}t� 9"e �$,)\[
... '. ."t \>" r

A Ván:ea em Foco
O Campeonato da la. Zona do,' Estadu�

aI 'de Futebol, de 64 continuará: na tarde' de": dr'. .

hoje, com diversos encontros,' sendo que pa-I, . I��:IJ'J[I 5 .

ra O est âdí "Ad lf K :I" 'C 1
U'L

,

a 10 e.. o onaer', nesta apita" 'I ���'�lW:��, �'esta marcado o e�-bate entre Marcílio Dias' " !._�·�';�2":"$·.P,;�t
e Postal Telegráfico.

.
,.

.

..··1. •....�_�"lfr.!�ftMi���

O .enco,n+ro vem despertando interêsse fi Ri-ada ; :q,ue �ért�Ailell aO OOm

píco e . q�e
.

ultimamenÚ vinha
e entusiasmo- nas rodas ligadas ao esporte, del,'e_�dendo o Palmeira,�; acaba

das �ultidões' em possa Capital, onde o clu- de inr.·ressar -no Usaty; de São

be 1 d J T+" d ,João Batista; após ter Sido di ..CO ora o oe rtarai goza e justo conceito
h

.
.. pensado pela diretor_ia palmeiren

.ajam visto seus últimos desempenhos in- Bc.

clusivs conquistan,Bo o título de �amDeão clt
T .

"L' M 11'"
-,

ornem ue"! l1.ie o . E o Marcílio o favo-
r:itn rio .pnr>0n-4-l'f) 'rf'1'r! os postalistas que pro­
curarão fazer. das tripas coração para e�itar.,
uma goleada e,· se possível, surnre�nder �
esquadra de Sornbra que ainda domingJ
laureou-se no c1ás�ico da cidade portuária

Os quadros, Salvo alterações, deverão
atuar a�Qlm ronstituloos:

MARCILIO DIAS - Jorge; Djalm31Joel I e .Irpl II; (Vlilon e Sombra' Renê A-!
quiles, DufJes e Ratinho.

' ,

.,POSTAL - Joãozinho; B�bá, Haroldo,�'
De d t R (J

. vão da Guanabàra

O. a. o e ezerra ai�e ) ;' Bibe e Alípio;l'Marmho, Rubens, Guara e VaImor
a--:

�

•

.h
'

L.S. do Saco .,dos Limões; foi palcO
domingo -,último a tarde;. de 11

ma
.

boa partida de futebol eutr.

as .representações dO' Unidos <!{,
S�ço, doi Limes vers!,S ,SãO' pedre
da Ci)sfe:ra;. que após os 90 m

'

nuios surgiu cm �mpaie de

"tentos.
Na Preliminar entre. OS; sllpler

.

te de a;�bCs< conjuntos ; surg;,
também ,;m empate, de: 5 tent�s

Bairro; ,que domingo último ti

nha assumido cOmpJ;omisso COIl'

o q1ladro do Paula, Ramos Junior

-de,' Itacrobi; para. "ma partidr
.

.arn :fttosa; não cOl)lparece"
Foí

.

1Jn�a atitude condenáv-'

düS Dirigentes do Cruzeiro poir
a Diretoria do quadro de ltac{;
obí. gastou dinheio em salgados ;

.' bepid.as etc.; esperando contar
com a presença 'do time visitan

'.

··:te para uma partüa de flltl'h",l•.
'

.. _'Esp3ramos qUe os membro'

dIfet9res do clube da Prainha.

encarecem Com mais respons3b'

lidade seus compromissQs.

OSWALDO CRFZ (listreito) ?
x 1 CRUZr::IROS (I edra Gran

de)

o tapéte verde da 4a. turmv
do Abrigo I!e Menorr' foi nalco

domingo último à tarje de mais'

Um SENSACIONAL' ARZEANO
, .

CLASSICO: Osvaldo Cruz do Es

trcito 'v.c'rsus Cruzei'rc/:.; da Pedra

Grandf.. .

Após �s 9Ó minutos de boa pai
.

t;da; saí«: v_e�cedor o forte onz�

visitante pelo aper.ado .escore
de 2 tentos a 1.
Na preliminar; entre os con

juntos 'suplentes de ambag equi

pes; saiu vitorioso o CrUzeiro pe

IQ escore de 3 tentos a, 1.

N:_ÃO COll'!PAREç.EU. O ,CIl}]
ZEIRO 'DA PRAINHÁ'.

I, _

... -;.

A equipe -do Crue�iro F.C. de

BANDEIRANTE (Riteirão da

lha' )0 x 1 FERRO','IARIO (S3
CO dos Limões)

fõra

Excurionando à le �alidade d

Ribc'rãO da Ilha; a convite do

Bandeirante F.C. 10C,I; a equipo
do Ferroviário do S co dos L'

mões foi derrotado pelo 'élev8

do placard de 10 te'\to!, a 1.
Na preliminar; entre os time

secundários; Venceu também \ (

time local; pelo escÇre de .5 tefl

tos à 1.

É de ressaltar; que 'O' quadre
do' Saco dos Limões, levou ap'.
nas 13 elementos para formal
dois times; po·s .vádii>; \.... -Wp,.CF ,

....

deram "bôloCt Deve a Diretoria .....::;;.;;,;,'.:::""-:.:.;MI;;;·�··_--;iii;i;'.;.-a$íiioAo;w;Xi� "Il;.".._..)'l'-I�_--

tomar uma atitude severa Com Aprovada moção congratulat'Ória pe·
êsses atletas fa'ltasos.

.Ia C'rl"a:ca-o· da Confederacão Brasi·
UNIDOS' (Saco dos ',imes) 3"J{. ,

.. .

3 SAO PEDRO (Codpira) leira de Aufomúbílismo '

.

o gramado· do Ip'ranga F.C residentes dos ConselhOs· Regi
onais do COnselho Nacional dr·

- .

I C· Desportos; encerroU ontem Seu!

Carnef d,OS J"ogos para hoje pe10 am- trabalhos em Brasília; com· im

pOrtante prónunciamento sôbre

peonato' Caf.õrinens·e de Ftltebol a situação dO automobilismo brr·

sileiro•

O campeonato' estadual- éatarinense vai... o Presidente do Conselho d(
-

d' dI' Paraná; dr
•. Gilb�rto Abreu; I

ter sua quarta rodada o turho,.- esenvo Vl-
presentou à apreciação do plf"

.

da na tardE; de hoje com a:efetuação dos se- nário do 'Congresso uma mo

ção congratltlatória aO Sr. Pres'
guintes jogo�: dente da República'pela institui

ção da Confederação· Brasileira

o lo. Congresso NaciOnal _do

ZONA UM d eAutomobilismo; como entida

Em Itajaí _ Barroso'.x',Avaí.
Em Criduma _ Atlético,:'( lYlinerasil,
Em FpoHs - Postat�x',Mardlio Días

Em I�bituba _ lnibituba' x. Figueiren-
se

Em Tub��rão _. R. Lmz X'Metrqpol·
U:ryssanga ,x Ferro-Em Urussanga

viário

ZONA DOIS)
,. ,

Em Brm;que - Paysand:ú x Guarany
Em S João Batista - .Usaty.,x Atlético
Em Joinville - Ttmy,x·América .,

_ lo. ..

Em Blur.:lenau - .. Palmeira.s x Caxias

'ZONA>TR�S
P"'1.,:".,

.

I
.

'.

F,m Mafra - 'Pery x' Intern:icion�l
Em . Laje� - Guaranv x Tamatid�ré
Em Pôrto União - Juventus -x 'Operá-

rio

_._,�":'" .-

Herc.ílio luz x M'etropol, atração de

,i hoje da 1 ai' Zona
No' mais importante jôgo da der absoluto; enquanto que seu

anragonísfa o segue na tabela

de pontos perdídos ; com 11m em

pate•
Um grande jôgo que poderá

bater todoS as recordes de btlh­

tertà do certame da la. Zona.

4a. rodada do certame da Pri

me ira Zona; est�rão se defron
tando em Tubarão Os con] untos

'do Rercíl'o ·�llZ; local; e Metro

pol; de Crfciúma ; ambos ínvlc

tos; sendo qUe ollrimciro e o Ii

Meda·lha para CAVAllAZZI
jus cCl,;no artilheiro máximo dopouco antes do início do ma

tch de q;larta feira entI'e Aval

e Atlético Operário; no centro

da cancha; CO�· a presença de a.

toridades e. dos jci_gaà,otes foi fei

ta a entrega;· ao crack Cavallaz

z;; da medalha a qUe a revel?
ção maior do �osso futebol fêz

1'orncio "Lsiza i\'lello""
.

A intrega roi feita pela. exm"

s ra, Luiza Mello;. digna censor

t.e· do .presidente Osni l\1ello c ho

menageada da disputa que teve.
como campeão o 1\rureílio Dias

de Itaja í.

o Figueirense em Imbituba
Imbttuba jogará o Figuéi nOs conllll'omissos anteriorc

, rense qUe dará comba'tc ao Im quando sofreu trê.< derrotas se

bituba. AtléticO; num jô,gO em g-'llidas; estando drsde o inÍcie,

que o nOSso alvinegro tentará com a indesejável "laní.rl'ninha'

desfazer a má impressão deixada B�
------��-------------

..

_______-'__1 Mo�1'J' Borget
Será desdobrada hoje· a q_uarta etapa

do turno do campeonato catarinense de fu­

tebQl que vem apresentando em tôdas as ()\_

rodadas, resultados surpreendentes, Hoje,
pelà zona um, o Avaí estará jogando cflrtada
das mais difíceis, pois atuará no reduto an­

tàgonista -diante do poderoso Almirante Bar-.

roso.. O clube azurra vem de dois empates,
contra o Imbituba 3 x 3 e Urussanga O x O e

uma vitória minguada diante do Atlético O­

perário por 1 x O. Em contra posição o, Bar­

roso conta com uma vit6ria, diante do Fi­

gueirense por 2 x 0, um empate frente' ao

Minerasil por O x O e uma derrota r}O clássi­

co local com o MarcílioDias por 1 x O. Deve­

rá vencer o onze portuário.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'COLUNA'

CAT�LIC
CONCILIO

) Assa.
�'�!��"f�;.E��U�!��,�"�, �,Ob�!�1 e jrara

reforma IlturgICrt'; compendiar-s realçar a verdade e o bem.
mos agora o Decreto sôbr.,. os Mei I

I
4. Os Je-tores; ouvintes, e eXpe

tado'!'e/} têm deveres especiais de

formal' retamentJJ Sua consciên
cía a filn de ln'pmover as boas
cornutnca ções e evitar as más.

� .

,

1. Na. Igreja todos têm o deveI:
direito de testemunhar a Novidn

de total da Vintla de Crista; ])ril1

cipalmente pelos 'meios de comu .'

,5. o, q�le tornam 'parte na coufe
cção e transmissão de notícia,s
estão comprometidos igualmente
'com deveres espcíficos: vISar aci

ma de tud!01 o bem C0111ulll e -for
mal.' a: correta op iníâo '.p'ública.

nicaçáO s':Jcial_

portanto; compete á Igreja o

direito nativo de empregare pos

S11!·� J..\;-'I�� sor+e ,cl�s�s ruejos ;

IPIIiplI'enSa;. rádj.o�; televisão; cine

,�á; i.)tO.

2. Rá uma, moral que, preSide ',,)

seu l4jiU cOi'leto; tomalldo ,se �m'
con ta a na Lur'cza especifica de cu

da Ú111 dêsses mei os ; e 'ain.da a fi.
nalidade :as pes soa s-; o JUga" e, o

tenrp,o.

,

G. ,A, Sociedade Civíl cabe, de

fe];l'de,r 'a ,Ji�e,rdade de informa

'?aO; tutelar pelo. direitos pacífi
CDS êlos 'cldadãos ; promover 'a

cultura; a arte e,a re-lig ião.

3 .. Em três questões contro'ITer
tidas o COncílio quer se pronun'
ciar : a ) o' di'reito' de inf"6rma'ção
é intrínseco á sociedade' hU/in)1

,

7.' Algreja cabe através' de se

u.s Pastares c dos Leigos pr01110

ver a imprensa de caráter catõtí

"<c�} O d'J;etna;- ráai�'); felevis�o
'e, te�i;io,�s€jain incentivados por

118; o correto exercíciO, dês te tod0s' 9$
'_

modos'; instituam' se

d i rí.to exige que a cjunllniçã�, seja e,,-colits' e!p.ciali�adas n,(l� meiOS
verdarleira c íntegra' quando ao: de co'mú�icaçito�so�ial�, e a dou

sell objeto e hem esta e eonforme triha da Igreja subre- seu corre

ás leis morais qUilnd:> ao modO; to 'uso' sejrr 'inserida 110S eatecis
b I nas relaçõeS el1tre '111ora.1 e ar mOs

te; devese professar a primaziR Criem ,se organis:,wos catõlicoS
da ol·dem moral ObVva pOl'que é- naCional e -jnternnacionais. na

a única qUe atinge' o hOllle� em p,rOmoçãô (le comHniçãõeS em

tôda a sua nat'llreza;, c) a des alto r.i.vel. (CIC)
criçiiO e'a, representação do mal

111 ;}ral j,ustific,Ull' 'se conqua.lt'o
sirvam ,para. um, conhecilllcnto

POR u:vr MUJlh;O MELHOR

---------

Horario de Missa qOS Domingos
na Ilha

hs.

Catedral: _. 6''7·8, 3;) _ 9,15 _:_ 10;00 e 19,00hs:'
São Franscisco: _ 7;:9 e 11,00 hs.
Santo Antônio: _ 7-8,30 3 19,00hs.
Colégio Catarinense: '-:- 4,30·5·5,45 _ 6,30·7,30 8;30 e 18;00-

R�sário: _ às 19, hs.
São Sebastião: _ às 6,00 hs,
'Luiz: _ as 6·8· e 10,00 11s.

Conceição: .- 18,30 11s..
Asilo de Mendicidade: _ às '6·8,30 hs.

-

As110 d,<tS-'OTIãs: -=n8i3,:m _ e 8;o011s.
Nossa Senhora do Partá: _ às 1'9,00 hs,
Nossa Senhora da, Boa Viagem (Saco dos Limões)

7,30 hs.
São Judas Tadeus (José �endes): às 8,00hs,
Menino Deus: _ ás 5,30 e 8,00 11s,

Monte Serrat: _ às 19,00 11s.

Sagrado Coração (Prainha): _ as 19,DO hs.
NO CONTINENTE

'Nossa Senhora de Fátim(�: -,- às 7·8,30·9,30 e 19,00hs.
Capela de Coqueiros: _ às 18,00 118,

Capela da Serraria _ às 10,00 hs aos 1.0 e 3.0 domingos
de cada mês,

Capela de Capoeiras: '_ às 10,00 11s. aos 2.0 e 4.0 domino

gos de cada mês,

CI�pela de Itaguaçú: -:- às 19,00hs. aos 1.0 e 2.0 domingos
de cada mês.

'

Capela de Barreiros:: _ às 19,00 hs. - aos 2.0 e 4.0 ca­

da domingo do mês.

DR. SEBASTIÃO MOURA,
CIRlTRGrÁO·DENTISTA

CL!NICA DIURNA E NOTURNA
Ex·Dentista �o Seminário Camlliano Pio x::r de S Paula

Tratamento Indolar' pela Alta Rot9.ção - Ptótese

B0PoAno: Das 8,30 àR 11;30 e das 14 às 11\ horas

....,.....
2's 4's e 'b'" FEIRAS ATÊ' ÀS 20,30

HUA j\TUNES MACHADO. 7 ESQ._.JOAO PINTO

Mais animais de bôas raças para
nossos criadores ..

Com a finalidade de sele-'
danar gado leiteiro, desti­
nado a 'ser comprado pelo
Govêrno de Santa Catarina,
estiveram no Rio Grande do
Sul e rio Uruguai, técnicos
do Projeto Gado Leiteiro.
Os animais escolhidos, e

que devem Chegar durante
êste semestre, são destina­
dos ao melhoramento do re·

banho leiteiro, conforme o

Plano de Trabalho da Au·

tarquia UBL-Projeto' Gado
Leiteiro.

Conforme 'informações
prestadas pelos técnicos
João Defilaria Cavlalhzzi ,e
Moabir Thomé de Óliveira,
as seleções foram realizadas
em' animais das raças jersey
e hOjandês, que' possuíem
tradição já, muito significa·
te para os criadores produ�
tores de leite em nosso Esta­
do.

---------�------------------------------------------

'.

C i N E R O'PJ DA Papa Paulo
VI fa ou ao

, Brasil

sCinema. em Porto Alegre seado no romance de Cha­
derlos de Laclos. Não consí­

Breves comentários, sõ deramos o ex-marido de 'Bri·
bre os últimos' filmes, vistos gítte Bardot 'um eíneàsta,
'em Pôrto Alegre. Poderemos considera-lo ape-
"Desejo que Atormente", nas um diretor' originai,

.

a­

obra importante de Mauro pesar de SU1'1 ' imaturiâade
Bologníní, 'é analízada em Vadim não consegue cómu­
minucioso estudo, numa crí- nicar-se com a platéíav , e a

tica que remetemos [unto, mensagem que seus fi�rp€s
com a correspondência que parecem possuir (dutrida­
agora enviamos, "Bêsta San- ÚlOS) é diluída e absorvida,
guínária" que passou. despe- seu' indi'O'id'llialiismo( artístico.
cebido pela crítica e pelo pii-. i,Todo 0& Se1iIS filmes � teu­
blíco, por ter sido lançado .dos os seus filmes 'THNR
.num modesto e pequeno cír- dem a cair no vazio, mo mais
CHita (Carlos Gomes e Gari- profundo 'Vlácuo (vide, \

"E,

baldí), é uma boa surprêsa. Deus criou r' MIlllher") .. 1
9' filme foi produzido por-

'

Reconhecemos no f�me,.
suíços, alemães, e espanhóis, . grande beleza formal, 'con-'
segundo um argumento de seguindo Vandírn um perfeí­
Friedrick Durremantt, hoje to domínio de câmara.
o lllj'1ior dramaturgo alemão. Além disso, temos a pre-
É a história de assassinos sença de J�anne Moureau,

de crianças, todos êles rea- que com Monica Vitti for­
lizados por um maníaco se- mam talvez, a dupla das

xual, que Odiava mulheres. maiores atrizes da atualída-
Um inocente' é acusado de de.

um dos crimes, suicidando-, Não tivemos paciência pa­
se na prisão, desesperado ra assistir "Tudo ou Nada".

por não conseguir 'provar outro abuso estrangeiro no

s1JI.a inculpabilidade. A polícía Brasil e os pseudo-hístóricos
arquiva o crime, mas um .. carnavalescos "Filhos do

detetive' não se, conforma e 'Trovão", "O Motim .das Es­

tenta elucidá-lo, 'cravas" e "Corsário Invencí-

O filme segue 'um ritmo vel. SI'1liente.se que está seno

vivo, numa linguagem cíne- do exibido em uma de nos­

matográfica,' quase sempre sas telas' "Réquiem por um

.adulto, conseguindo seu dí- Lutador", .que tivemos opor­
retor, o húngaro 'Ladislau tunidade de assistir em S.

Vajda, uma autêntica atmos- Paulo, em julho de 1963,

fer,'1 dei suspense.
'

Obra que impõe·se ao ex·

"Revolta em Altci Mar", do pectador 'de bom gosto só

medíocre Lewis Gilbert (per- pelo seu 'tema h.umano atual,
tencente à "gang", da Rank), como também pela direção
mesmo com a presença digo firme e adulta de Ralph Nel­

na de Alec Guiness, não mere san, que proporcionou·rios
ce ser 'visto, nem por expec- U-'T'i::t das- obr2,s mais admirá­

tador retardado. ,Realizado veis sôbre o pugilismo e u·

sem um mll1!1TIO de' gôsto ma das mais pungentes' do
artistico ou cuW.ado arte- ano.

sanaI, prejudicada ainda Não pode ,d,eixar de ser vis
mais pela presença do "ca- to.
nastrão "Dirk Bogard. Salienta·se também o ge-
Sobre "O' Processo", de . nial desempenho de Antony

um- gêniO chlunado Orson Quinn, no qadel do "boxeur"

Welles, falaremos' mais, adi· Mountain Rivera:.
EMANUEL MEDEIROS

(.eo,rrespondente de C, R.

em P. Alegre)

(mte, No setor re�rises aS·

sistimos "Ligaçõ!,s Perigo·
sas", ,de Roger Vadim, ba-

-,�---_._.,.----_......_--

de f
---'"_

'"

PROC�('t�MA DO' MES
COMUNICAÇAO

Lev�rnos ao conhpcimento dos 'Senhores Associados,
que o Conselho Deliberativo deste Clube, em reuniões rea­

H<I"'\-Ád� t:LH uacas ele 1'{ e 2;$ do corrente, considemndo a ex­

posição feita pela Diretoria com relação_ao violento aumen-
'

to do custo de vida verificado nos últim0s'meses e os gran­
des compromissos que atualmente pesam sôbre o Clube, re­
solveu atender a solicitação 'da Diretoria no .sentido de se·
rem aumentadas, as mensalidades e jóias.

Face à essa determinação, a partir do dia IOde abril

próximo serão as seguintes as mensalidades e jóias do Clu-
be:

'

Mensal1dade de Contribuintes , , , . , , . Cr$ 1.000,00
Mensalidade de Dependentes '" "", 300,00
Demais mensalidades de acôrdo com ns estatutos do

Clube.
Jóia de Contribuinte Cr$ 300,000,00

40,OOO,CC
3D,OOO,00

Belissimos conjuntos com Bufet

" Através do noticiário do rue

,ficamos cienteS de qe Paulo VI

assim se expressou falimdO
_

par

o Brsil na -celebracão do Dia da

Fami'lia que nosso Governo lnst]
_ r..ilt! ,-;- "Desde quando tivemos

:a <oporillnidade de visitar nosl>o
", ellant�do,r País .gu41rd.amos a im

pressão �s VOSSOS dotes gennina
- I

mente cristãos c humanos' d avi

�Cid�d", de .vossos caracteres da

coragem COm que en.rcntai.s e .!.�U
pernis d<ilftut,dad cS mesmo g-ra-

Mesa Elástica e 6 Cederes

Desde 10 pagamentos de c-s 26.000,00

ou à vista Cr$ 220.000,00

,Mesa Elástica e 6 Cadeiras

MOVEIS C�MO

'Anuidade de Transitório . , .. , , _ , , , , . ' ,

Taxa de admissão de' Estudante

Florianópolis, 28 de março de 1964

A DIRETOl1IA

Financi.amentos IndustrieIs
Ela�oração de pr:ojetos 'econômic0S 0

preenchiml�nt(' de' questionários para im�

plantação Ou ampliação de indústrias de ü'"

côrdo com as exigências dos estabelecimen·
tos financIadores.

ED\VARD NAVARRO
Economista

C. R E. P. - 683
Re�. 'Rercílio Luz s/n - Ed. Esther

Apto, 'lOZ - Fone 3728

Desde 10 pagamentos de Cr$ 11.40'0,00ves", E desejou S. �antidade:

«QUe O Yer_VpS sempre »ntdos em

'(tração -eja a imagem real das
familias do Brasil pois onde Si

ama se crê e, se reza mesmo na

provação e na der aí floreqce (

casto amor d0'S J)ais a obe�nct!J

ou à vista Cr$ 95.000,00

viva :

e pronta dos filhos e se

preparam os jovens para a vida

com serenidade e confiança". Ru;') Jerônimo Coelho. fi
'---------,------­

--------------

Vone �4 7R

-------------------------

------��,-----------------------------

Jece entre os ens;nam('ntos' cpn , .' ,

.

tidOs. _!las ob�!,.§. há_:; Ca,S da I)OII� .mado ,Pª��.., O di� 5 elo cor.r;ente fIca suspensa
trina e O· cauJd .impr€�sionant, transf�rindo para outra data oportunamen­
de ínstruçf:'es que; nos úUimos

te marcada.
tempos; l)rovinrlO dos plano�

Florianópolis, 3 de Abril de 1964.

Dois livros' - Dois Sucessos
Os dois '.últimos laR�amentos Em estilo atraente; a autora

da Federa,:ão Espírita Rrílsileira narfa; sob a supervisão dos in

através de seu Departan16'ntõ F trt:�\;1"�S ('spürtuais; unla séri.f

ditoria1; "êm alcançando o ma

01' êxito; Com procuo'a l'ealmen

te notável' nas livrarias esp{'ci�

Iiza,das. São êles: SEXO E DF�

TmO, e DEVASSA::\'DO O I::\'

VI8IVEL,
•

Da revista "R0formador"; d,

as Sf'g'IIÍntes nobts; l'eferf'ntcr

feVereiro dêste ano; extraimos

as obras àludidas:

de fatos por ela obs�rvados e vi

,ridos no �')lan'!li In\risivrl; ntrH
vés de sua faculdade mediímica

de desdouramento.
OXa sllb:nd& a rrg'iõrs supet"iC'

1'eS; ora df'scendo a verdadtirof
abLmnS inferna?�; a nosSa irln»

vai descr,vrndo; qual Dante na

"Divina Comédia"; o 'lua vê
o que ouve; nos contactos dir

tos mantidos C()ln os habitante�
dO vasto mundo de além fúmu

l0.
Seus apontamentos trazem;

a�shn; ao invesi'gador da Doo

trina Espírita; precioso materi

ai à medita"ão; mormente p'or
(/ll(" êlos; fruto de, observaçãe
diret�; estão expostos de mane'

l'a li ilropiCiar a compreensão, da

sequência natural que Se estab,

"SEXO E D-ESTINO"

(la. "di ção)

o Espírito André Luiz; er!)

sUa magnifica séri" de obras rf
YE'lladoras; já St' retcriu ao Com

llle;(o problelua do sexO;' cou'

homens e mulheres; quando cons

purcam' aS Sublimes forças c:ria
,

,

'

"-

doras na satisfação indiSciplina'
da d.o, instinto

Recebida pelos' médinns Fran

cisco Cândido Xav:er e Waldr­
Vieira; esta nova obra de Andri=

L"i� apr,.,enta cenas trágicas;
chocan t('s;, dep"imentOs mesme

em qli(' a- Yf'rd�de sohressai dr.

toda é� S�lJ. nudez; .e a{i'é';vés (�ê.f

{Ill;�is () A.r/tor ne::/;; cünd_:(zs; ClT'

lances ele rara enlotivi�ade e br

11''-'' <spir'tual; 'l! meditar fundp

m"nteo sôbre as SOmbrias cons

nlais ? l�,os;-'se tem derramadO sô

bre' a T"rra .•

i; pois; um livro qUe se de

tina não simpleesmente a Ser li

do; mas estudado;. e que robuF

tecerá; sem dúv'ida; a asserçãe
d( que a �Jatll!,e-za não dá salto�

r q'!l.. e -c�ntjnl{a .••

A FEC CO,rEMORA DATA AI

LAN h:ARl;EC

Na HC;ra da -:"eo..taçÍio do

lIlI�ncias a ,que; por VrZ�S erf' dia 31 dr lnâr�o; a l?ederação �f'
séculos e milênios de Rr>,f"'hn�' pÍJ:i�� C{�tai'inense. realizou -Sef

tos e reparaçê'es; fi:.-arn '5'ljC)-:l�' !'ão cc:nnnoratÍv aü1950. anivf'J

és criminosos (10 1,,"0; �:irio de desencarne do COdifica
A l'e�Orm" litc!:<o:ia :10 livro dor da DOutrina Espírita; Allan

deveras cnC>lll(';Hlora, E a histl,'j" [(arde,c. Com o salão de cOnf.

tlnpolg:a o leitor; riG llt'i:"!::Íflit, !'end:�s totalmente ocupadO; c

ao lir1. S'.lIa leitura é recomendD t.:dp:-\ntm a ·trjbuna-diversos ora

da a Ic{Ías as !kSSOaS .maiore dores representando grande nú

ctt:' 1 S ano". mero de entidades espíritas de

ta call'tal.
Nú rli:\ 'uguinte; Coube ao C,F

Ame:f e Humildade do Apóstol(',
dar continllid.ac.r a{�llela ,f'esta eS"

A médium yvonue A. pere;n. piritu�'l; CCl "1'",,,3 COlUrmoratj

a("l'esCenta; à bih1ic;-gr'lfia. rsp "a; und" se l'€1:'!b"·ou a vida e ':

fita; lnais 1/111 volUme que nilc (;ar.a do g-ran.de lllissionál'io

pOderá faltar na "stant"- dos e. q:,llsolidador da Doutrina �spír'
tud10'O,i, ta:

DEVASSANDO O L 'VISTVEL

(1 a edição)

CASA - VENDt�:'E
Vende..;se uma casa com as :::;eguintes

dependêcias: ��las de jantar e visita conjli­
gad<;ts, 2 quartos, copa, cozinha, banheiro e

dependência de-empregada cita à Praça Ge­

tulio Vargas. Tratar com o senhor ':"Paulo Gil
Alves pelo telefone 3354 no período da ta�"-

de.
'

' ,

-r

�Ipresso C R E 8 C I UM
.

MATRIZ,: (RICIUMA - SANTA ,CATARIN'A'
ENDERE'ÇO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE'

Serviços de carga� e encqmendas entre São Paulo Santa Catarina e Porto Alegre

•

EN SE

USE' óCU!':JS
bsrn cdoptcc os

atendemos corn exoTldão
suei reC81io de óculos'

ÓTICA ESPECL'�"L!Z/\[1I',

MODH�ND lABuf;j),:'Di\"

----�----

Clube Doze de Agôsfo
,A Diretoria do Clube Doze de

avisa aos senhores associados
'

que
",ENCONTRO DOS BROTINHOS"

Agost.
a festi.

progI'a-

----�_,.-�--, _,---,-,-.

Uma máquina de costura por Cr$
40.000.00 em ótimo estado de consf:rvação.
T;;n�'1bé:rn firiancio. Tratar à Avenid.a: Rio

Branco, 55-.
7-4-64

I

Universrdade de Sõ[1!a Catar�na
D[\f�são de M(1�'er[al
EDITAL I, 26/64

O Diretor da Divisão de Material da
Universidade de Santa Catarina, devidamen­
te autorizfldo pelo Magnífico Reitor, faz ci­

ente aos interessados, que se acha aberta
Concorrência Pública, aprazàda para as

14,00 horas ,do dia 16 de abril de 1964, para
aquisição de aparêlhos científicos para uso

da Faculdade de Farmácia da Universidade
de Santa Catarina.

Especificações poderão ser obtidas na

Divi$ão de Material. nos dias úteis, no horá­
rio das 13,00 às 17,00 horas.

Divisão de Material, em 2 de abril 'de
1964.

JOSOE' FOH'rKAMP
DIRETOR

8-4-64

Sociedade Anoo-ma
,/

\

691 - fone 7818 - Flm'ianóllolis Rua Padre 'Rom'a.' 5.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jubileu nas Letras Cataríaenses r

As primeiras'pmduções de ILDEFONSO JUVENIL
Deus -: símbolo, encar- a Inteligência; que. descer- em Vós, Senhor, em a Ves, ,.passe qu(1· se êles: �ivesselll 'ção.

nação' do infinito e �'1ntifi- tínastes o negro' véu da sa- divina' e infinita miseri, empregada, 8Ciluele. -temptÍ .
Povo sem-instrução é um

cado amôr e' da exceísa e Ignorancía -e fizestes reríe-. cordial ,descumado; em estudar, ,S& povo inferior, pois a Igno­
divína sabedoria! tir sôbre a Terra a luz mí- Bendito sejaís, ó $e. 'riam -',detadaS'. de, ihteligen- -raneía. conduz (o homem ao

Por que. Vos consagramos raculosa e salutarissima .da 'nhor!" :/ciá cultivada,' e, apresentrlr.. maior· abismo que é a ín-
todo ó sincero respeito e civilização cristã! O LIV'RQ -se-íam eapazes· de dirigirem. compreensão. do seu' grano
infinita veneraçãov.' Se não fossem os Vossos .A mocidade. conterranea se a si proprios,. desenvol-' de valor no mundo, da ex-

Oh! sim; sem Vós, sem o sá?iOS e divinos ensínamen- "Livro, - fanal querido vendo" �acibRente. as suas traordinária capacidade de
Vosso benigno e sacratís- tos à prática do Bem e ao da' [uventude, companheiro .atívídades e suas. artes, nun- sua razão e do seu pode!'

_

Em homenagem as Bôdas símo olhar voltado para a -culto das Virtudes; se não, dÍléto e inseparavel da' mo- -ca
�

chegando {lo desgosto como obra perfeita do Crea­
de Ouro literária do apre- Te'7(cI, que seria da porre iluminasseis a estrada

.

do' ci�a,de 'briosa! .que hoje os mortifíca; ou-: dor, 'e géra no seu íntimo o

humanidade? Viveria decer- Dever, por onde a humani- � Eni tuas páginas, o jovem . tros, operários .honestos e fanatismo pelo Absurdo; ao

to errante, tateando no ca- dade deve trilhar sem troo
�

esperançoso busca o seu diligentes, apezar ,
de can·' passo que um povo instrui­

minho tenebroso da Igno- peços; se não enchesseís o enobrecimento! Teus feitos sados do labôr diuturno, do não deixará nunca' de

rancia, 'sem a bemaventu- cOJ'{J,Ção de todos da subs- gloriosos e beneméritos [a- vão à noite ao Liceu, mes- ser um povo nobre, supe­
rança dos clarões da luz dí-: tanciosa Fé, virtude confor- mais serão olvidados! 'mo ao rigor, do tempo, es- .ríor, conscio dos seus direi­
vinal . ao 'soi d,'1 Verdade, tadora, que é o alento 'de Feliz de quem no verdor 'perançosos de, pelas tuas tos e deveres; e estârá sem­

tropeçando aquí, caindo alí; todas as,
. almas, --: como dos anos soube consagrar. 11 .pãgínas, irem dia a di,� íns- pre , 11,'1 vanguarda. de todos.

e, acolá, quais. irracionais uma nau sem leme, à mero tí, todo o amôr e guardar . truíndo-se, porque a tnstru- Mocidade! mocidade! Vós

cheios de voracidade,' os cê das ondas revoltas e ím- avaramente tuas sábias li-·· ção é uma das cousas mais não' deveis. desprezar o Li­
fortes sacíando-se da carne domáveis, - a pobre e .infe-' ções, pois, eu bem vejo qúe úteis e imprescindiveis ao vro; tende-o sempre como

dos fracos, porque onde a liz humanidade viverijJ. va- muitos' homens, alquebra- h�mem. vosso m�lhor\ amigo, por­
Ignorancía impéra,. o poder gando eternamente, _. sem dos já, pelo peso dos anos.. Livro - é em tuas págí- que nêle encontrareis um

brutal do forte, é lei ímu- norte; sem arnôr, sem vírtu- e que outróra, no seu' tem- -' nas onde a mocidade espe- compaaheíro forte, desinte­
tavel! des nobres e sem esperan- po juvenil te desprezavam, rançosa aprende i1 cultivar resseíro, útil, cheio de bon-

.. � ,

Bendito sejais, oh! Se- ças de, alcançar um dia o hoje lamentam-se .verdadeí- a Intéligencia; iluminada pe- dada e que vos proporcío-
nhor, que déstes ao homem porto.

.

de s.alvaç�o, que está. deiramente arrependidos, ao 'la ,luz bendita. da Instru- riará' um fúturo 'glorioso."

'Em 1919, aos 19 anos de

sua' idade, possuindo apenas .

simples instrução primá­
.ría, TIdefonso Juvenal com-

punha, as suas . primeiras
produções literárias, publí­
cando-as três anos depois,
no pequeno livro de estréa:
PAGINAS SIMPLES.

ciado escritor catarínense,
nosso prezado .colaborador,
transcrevemos os dois pri­
meiros .trabalhos daquela
obra, já reveladores de SOla

prevílcglada vocação para

as belas letras:
DEUS

/
A êsse espírito I sobe­

.

rano, cheio de infinit€t
bondade e divino amôr,
consagro as mais arden-

.
tes, fervorosas pr�ces,
e, cada vez que assim

procedo, me sinto mais

feliz' no mundo.

RIO, 4 VA Abrange agora tôdas:
frentes a luta pela erradica�ão totáI do co­

imunismo na Guanabara. N as últimas ,24 ho­
ras

.
todos os Órgãos federai� aqui sediados es­

tão sob r�gime de intervenção' militRr. Ofi­
ciais do ExerGito à fren/te de contingentes da
Polícia ",Militár visitaram as, repartições pú­
blicas e autarquias especialmente os Insti­
tutos de Previdêntia" _!)rendendo Iund.oná­
rios e didgentes comui1Ístas,' enquanto ou-

.

tro's presÚler'rt"es d� InstitL;lfos esfão -foragidos.
Entrementel'l mais de 500 'sem cC'ntar �OF! nove cida­

prisões já foram feitas sã- ctüos chineses especialistas
mente pela 'Polí�ia central, em prOpaganda subversiva e

MazziHi conferencia sôb re
a 'situação Nacional.

Rio .4 Procenàent\p de Brasília chegou à mOd,'ldos dentro' de Um pIa·
..

"

"
,. 7' '

I"�
.

- ng de 'compreensão e enten.'
Guanabara, as llh35 de ontem, o preso Ra- . dimentos 'com o regime e a

nü�ri 'Mazzilli,' acompanhado do ministro Er- nova est_rutura .nacional".
, d A" '1 P

.

d d d'
. . Após ser recebido no Mi·

nam amara eIxoto e os· eputa os pre- nistério da Guerra pelo Oe. ,

sidentes do PSD, PSP e UDN, além de re- neral Artur da C�ta e SÚ:

A-In'á";: o'ca'so do av'l--ao a�·b�t'·I"..I.o· presentantes 'dos demáis partidos. �Ao desem-
' .va, o._pr�iQept�Wf!;..�j_lli fQ!,� U U. .

.

.
-

.. apresentado a vanos ofi.'

na' ALEMAN'H'A barcar no aeroporto militar da 3a. Zona Aé- ciais do Alto Comando, seti·
rea no Sa.ntos Dumont o sr. Mazzilli diri- d? convidr'1d? _a conferen-

, , , .
.

.'. Clar, em carater reservadoWiesbaden, Alemanha 4 (VA) - A Fôr- giu-se para o Ministério da Guerra, onde 'foi com o Ministro. O Presiden:
ça Noi'te-Amerfcana disse ontem que erros' recebido pelo .General Arthur da Costa e Sil- te dirigiu-se, depOis, para a

"
.

(b' 1 'h
.

.
I .

sua residência, na Av. Atlân-.n1ecanicos USS0 a e umanos provocaram va. tiea, onde eonfere(1cíbu lon-
a desvio de rota do "RB�.66" ábatido sôbre a ficados da gravidade da si-. gamente. com o poverbA-

:AI h C
,.

..

'.

,,'
,-

. d' Q
O Presidente: Ranieri Maz- tuação, e perfeitament� 8CO· dor Carlos Lacerd(l.l

.

.

eman a omunlsta, no mes passa o., :
S zilL( foi recebido no ,'1eropor-

três tripulantes, devolvidos pelos, sO;\Ti�ncp,s;:, ��Ô;..\1ili�a�- da 3a.-.z.ona 'pelos
serão submetidos a' "uma investigoal'ào':.". se-�'.' tre,� : 1?�p��tros ml1�tares, pe;
,I ••.• •

�
•••

' 'i';! ,lo,.êr. {\breu Sadre' (repTe-
. gundo ,um .porta--voz da t,JSAF., DIsse êste o�, sentànte

r
do Governàdor

fidal _que um _êrro. na bússola .do .. apa'r�Jho Carlos.:; f'a�e�cla),
.

Goróbel
" '., .. • ,.,. 'c

.. , Ardovma, Marechal Men-
,fora a orIgem de .todo o incidente. Qu�nto à ",de's � ,Mqn,,�s. ê ,Brlgadeiro
investigação, /explicou ainda aúe,X Íevada :lI.. Azambu�a. Após-' p,assar em

f; ,
.

,

. -
. -. '

� revista a troP11 formada da
e elto. sempre qu,e ocorre algum aCIdente dé FAB, o 'Presidente da Re-

\.,

. mais 'Outros 300 det�do8. NI!;
noite de ontem; a Invernada
de Olaria voltou '. a funcio­
nar e abrigava mais de 200

prêsos figurando entre êli3;5
operários .e chefes

�

rádica·
listas e· jornalistas e todos'
que com a proteção e re-

-

I
. .

cursos' do govêrno deposto
trabalharam, rela comuniza-'
ção do Brasil.

Apenas dois. governado­
res de Estado continuam

:presos. O de Pernar-buco,
, Miguel Arraes, contir" ,:1 pre­
.

so, aguardando . qm �� As·

&embléia Legislativr,. legali-
ze a vacancia do ", i 'JO pa­
ra ser depàrti'ldo ( .nterna-·

.

de �ernando de
. Noronha. O segundo é o

governador. de Sergipe, Sei­
xas Daria, que tomou posi·
ção francamente a favor/dQ

.

ex�pre3ident& João Ooulà'rt
e está preso na Bahia,
aguardando dentro de �4" 9u
48 hol(ts' que a..Assembléia

Legislativa do Estado . de­
cida seu destinO; está em'

Salvadór, na sede do Sexto
•

Regimento..

v Enquanto isso,
continua proçurando comu­

nistas por todos os Esta�.'
dos e por tôda parte; anun­

da-se que somente em 'São
.

Pauló' óS comunis�'1s; presos'
sumàriamente, são. mais de

1.200, inclUSive os líderes.
Não se revelou o número de
comunistas presos ,no Hio,
mas sabe�se 'que e elevado;
a polícia se limitou a di·
zer Cl,ue
cheias".

"as' prisões
- estãá

------ ----------'--_._----------,�--,.

General Relata a_ cperação ue
deu a vitória a Democracia

•

RIO, 4 (VA)' _. A "operação silêncio'·,
" - .

1 " ." ._

p "

a operaçao galO a e a QperaçaQ 'Qpeye,
c01).stituiram-se em êxito,. país 'as nossas tro.:.

pas puderàm tomar posições, não para dar
tiros e sim para receber seu,s' camar{1das de
farda e com eles'marcharem pela estrada da

li�erdade, no solo ímineiró, até ehegar áo�
mais longínquos rincões da -nossa querida
pátria." "-

Foram estas as primeiras 'palavrfú; do

general Olimpio Mourão Filho, ·à· -reporta­
gem dos "Diários Associados;"" no ·Gabinete
do.Ministro. da duer�a, hoj:e, à ,tarde. Pros­

seguindo, disse o general: "Sem a "operaçã\'
silêncio", �não poderia. eu estabelecer contac-.
tos e coordenar Q movi�eiítô do território
mj.neiro para as demais. Guarnições do país
A "operação gaiol,'1", se caminho; a fim de que o pg.

fazia necessária;.. pois que vo pudesse sentir que o

antes de iniciar, Ou 'desenca-· ·Exército estava àli, dizendo

dear o movimento, teríamos

que �pre'nder todos os res­
ponsáveis pela desordem e

anarquia' .que rE)inava no

paIs por ,'1�ueleS que se in­

titulavum' lideres' trabalhis­

tas, exigindo do GovêrnQ'
reivindicações políticas mui­

ta::. vezes com o sacrificio

do próprio povo: .

A "operação Popeye" não'

foi de maFcha nem de amea·

ç�� F�i apen'1S para abrir

á esse mesmo povo que os

sold'ados de Caxias .nunca

nega iam a sua cOlabor,'1çãO;
à coletividade bl;'asileira nas

horas cruciante.,; da nacio·

na1icla,de" .

As declarações. do gene-'
1','11 Mourão Filho merecem

os aplausos dos vários ge­
nerais . e parlamentares que
também se encontravam no'
Gabinete do ministro que
afirmaram que se deve a

Prisões por m:edida de segurança
J()l\ÇA13A: "}'<'oram presos

em Jo{tçaba 'por medida :de
serrurança e proteção de

8U;S. intep;ridades físicas os

Srs. Linésio' Laus e Adão

Lopes.
SAO FRAtWISCO: Boo­

Deus,

Visa.ndQ . assegu�ar, suas

integridades pessoais devi­

do . possíveis �anifestações
do povo, foram prêsos em·

Blumenau, os indiduos'Her-
..

.

vín Horschnes, Ni1to� Zirq-'
me;r,mam, ,losé Rosa da

E)i.lva, Afonso Schi;rver;
n"el d.e Soú7.a. Alfrf'110
YCJl1Galves, .Edeloir

.

Dr, 'FrancIsco .José

�l. ' �...h�t'l}�rY�,99()l'g·
,'.

::'� :',�;;." ?t-- ,'--'-,'-�

ele; o general Mourão, a

oportunidade pt<J.ra que o

Exército constatasse mais

uma vez a sua posição de.
guardião da lei, da ordem e'

. da soberania da, Pátria..
\

1:'

vôo. pública.. anupciou entrevista
c61etiva no Palácio. d�s La­

ranjeirl'1s par� as .:16h, P?S­
. terformente adiada.' patra . as

23h..

"1

Temporada Qficial no T.A ..C�
.

'.o cluõé, ''<da .. Música de

----'--......;-----'--------:--: F10rianópoli�··.� o Departa. Viajaram com o sr. Maz·

irt-:ento de Cultura da Secre- zilli os Députadós Bilac Pin­

�";ria' de 'Educação e Cultu- to, Lourival Batista, Paulo

ra apresentarão
.

dia 8 de S,'lrazate, Arnaldo' Cerdeira,

abril, quarta·feirp, abrindo Ulisses GuImarães e GuI­

a temporada oficial de lhermino· de Oliveira. Se­

�964, 'no Teatro, Alvaro. de gund0l.._.., o Ministro Amaral

RIO'4 (VA)' -, ° sr; José Maria Vilar C,arvalho e Recital de Piano, Peixoto, "o Ministério Civil

h, d· de Eudóxil'1. de Bar:r:_os, com deverá. ser composto até ,o
de Quel'ro's, que tin a viagem. mar.ca a' pa- � f' d t

.

magnífico prógramà que se- 1m es a semana, e os pa.r-.

ra hoje rumo aos Estado� Un'ido'S, o,nde ini- rá opo;tunamente divulga: (idos polít�cos estão identh
..

d di do.
. ...d

.iS

ciaria OS ent�ndimentos com' as autori a· es

norte-americanas para o resêalonamerito' das
dividas externas bras)il�iias, resolveu adiar
sua viagem p;:lra \. noite da próxima sexta-
feira.'

,

'

,
.

Falando à imprensa, o diplomata �decla-
.

rou q_ue a crise brasileira não atrapalha em

nada' os entendimentos para o reescalona­
mento da,s dividas externas e .acrescentou'

qu,e sua viagem apenas foi suspensa �m con""

sequência' de dificuldades· burocráticas ....
Disse o sr. Vliar de Queirós que os in­

'tegrantes da missão brasileira que trata�á', do
reescalonamento estão calmos.

Contou que ..
conversou pelo teleíone in­

tern'acional; caril o.s componentes da mÍssão

qüe se encontra' em París, informando do a­

diantamento de súa viagem� e c:OnfirmanClo a

deleg?ção .que gsh::dos
.. � .

aJdo.. d

Crise não prejudiCprá �,tescaló­
namento da dívida, bras.ileira '

Generais Rébe'ldes a' Óisposição
.

do Chefe do Exército·,
Os generaisLadário Pereira �eles, ex­

comandante do III Exército, Otomar Soare.s
de Lima, cl1efe do Estado Maior dq III Exér­
cito_, e Assis Brasil, ex-chefe do Gabine,te
Militar da Presidência da República, chega-

.

.

j • .

raOl, ontem, ao Rio, apl'es�ntando-se, imedi-
atamente, ao Estado-Maior do comandante

e chefe do Exército, General Artur da Cos­
ta e Silva..

Os tiês chefes militares, de fisionomias
crradas após rápida estada no Gabinete· do
'.

\

nôvo titular rec�beram .. recomendações parSl
se apresehtap ao Estado-M;:lior di)'.Exércit0. e
ao I Exército, com destino a várias organi'la-·
çõe� militares, onde' per:manecerão a d,ispo��,
.sig&o ,a�{.�{)'�.féi,·�

.{;j(, �.;;;'.;� :{�;,;{t:;.f < .

o
')Presiden� Hanieri Mazzilll envio

ao Governador Celso R,amos comunicando
. '-c sua posse na Presidência da República, ,a

mesmo tempo em que agradece _

ao . Govers
.

nante Càtarinense pela sua posição tomad
à causa da paz e da 'democracia; Eis a inte­
gra da mensagem:

"Tenho. a honra de comunicar a Vossa
.

.

,

Excelência que, nesta data, por determina-
ção do:Congresso Nacional, tornada rna ses­

são de hoje, assumi a Presidência da Repú-
.

blica, nos têrmos, da Constituição Federal.
No desempenho' desta elevada função em­

pregarei' todos osmeios necessários à pra­
servação das instituições dem�trat�a$i; ::� ga-

t·· d 1· ,.

d P 'clt):; 1 '

ran m o o· rvre exercicio: os o eres egi-
timos.vdentro da ordem, e no sentido:dk tra­
zer a paz à família brasileira. Quero nesta o­

portunidade,' registrar a inestimável contri­
buição prestada pelo Go�êrno d� Vossa Ex­
celência ao assumir inequívoca posição .

na:

defesa da manutenção do regime; bem como

emprestar o .meu apôio e colaboração às ini­
ciativas que visem ao bém estar 'da coletlvi-

, dade. Cordialmente Ranieri Mazzilli, Presi­
. dente da República

D'ES:tADO
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Florianópolis, (DQmingQ), 5 de Abril de 1964·

Chamado ao telefone, 'uma voz fe.minina, madurl'l,
maDl�on brasá. Ouvi anchiétanamente que nós e, !is ve-

.

zes, eu, eramos culpados de fatos e coisas que até igno.
rávamos. Não aceitei que me �'1chassem de gorila, p'ela'
despropor�onalidade física' com . o que carrego em
carne e osJos.' Para fugir à polêmica: fiquei entre mico

·

e bugio., com a ressâlva de não ser· fanático. Lá pelâs
tantas \veio a, pergunta e foi Ia resposta: .

' .

-;-' Está muito satisfeito com 'a vitória 'dos Estados
.

Unidos?
.

. ,.. . lJ" .• o ..........
'

01, ,-�l""
- Não, m�nha senhora. Estou muito satisfeito com

,

a' derrota da Rüssia!

,
xx xx xx

.

Velho amigo, respeitador, como eu; da memória de

Y,'1rgas, más ainda vinculado â. situação vencida, con"

fessou>me seu desencanto e sua decepção pera marcha

. dos acontecimentos. Falou-me da grandeza das. quedas
de Getúlio, dp seu penache, da desestudada bravura nas'

hor,'1s amargas, da objetividade das sUaS pr�vi�ncias
em .prol da:;; cl!,-sses humildes e dos trabalhadores, sem
demagogias e sem intuitos pOlitiqueiros._ Depois exa·

.minou os .últimos {atos, para concluir que a disPOl�itivo
PQPular armado:' com cegetês, púa8, unes, foruns sin-

.

dicais, etc. etc., em vez de darem, tirav,am fôrça do go-
· 'vêrno, dp.posto� Sempre, melancóli.co e inconsolável, não

admitia êsse fim triste e magro do situaciC'ni&mo, que
nem chegou a ser batido pelas armas, mas acabou sen·'

do apenas' assoprado. •

Não tive paU:tvras para. confortá·lo. Ninguem as te·

ria. Fiquei apenas no frágil consólo de dizer-lhe:
- Pior que render-se a fôrças pa'1entes é correr,"

como fez Jânio, 'de forças Qcultas ....
,

:
.

Xx'xx xx
'

Atribuindo-me o conhecimento. panorâmico ,da si­
· t'1'1ção. veio a pergúnta: '.'. '

- Mas, afinal, que· é que há mesmo de positivo
.' '

"

nisso tudo?
"

..

.

_ Que eu saiba, de positivo, a estas alturas das

coisas, na conjuntura' naciona�" há aquele instante de­

, finido pelo nosso saudoso Briguimão:, pouco movimen-

to de
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